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Reunião extraordinária da Assembleia Geral aprovou documento 
que regula relações entre o CD Aves e o seu “satélite” 1930. 
Projetos para o terreno anexo ao Pavilhão não foram tratados.

Ausência de listas  
conduz ao adiamento das 
eleições no CD Aves

Festas da Vila
aquecem 
primeiro fim de 
semana de junho
Junta de Vila das Aves anunciou 
que as Festas da Vila regressam 
este ano já no primeiro fim de 
semana de junho. Nos dias 3, 4 e 
5 de junho, o parque de estacio-
namento do estádio do Clube 
Desportivo das Aves vai acolher 
as festividades pela segunda vez.

Projeto Ressurgir 
Pós Cancro da 
Mama apresentado 
em Vila das Aves  
Iniciativa da UCC Próvida de 
S. Tomé de Negrelos surge 
na sequência de um estudo 
realizado com 45 mulheres 
recuperadas do cancro da mama 
e pretende trabalhar a dicotomia 
reabilitação/imagem corporal e 
dimensão psicossexual.
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Lotaria dos penaltis rouba 
sonho do futsal avense
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NÃO PERCA 
AS PRÓXI-
MAS PU-

BLICAÇÕES 
PORQUE NÓS, 

TAMBÉM 
NÃO.

SIGA-NOS 
NO INSTA-

GRAM. 

A DISPUTA 
ELEITORAL CRIOU 

DIVISÕES NO 
SEIO DA FAMÍLIA 

AVENSE QUE 
NÃO FACILITAM 
A NECESSÁRIA 
PROCURA DE 

SOLUÇÕES PARA A 
CRISE ATUAL.

Comunidades, 
direitos e cuidados
1 O adiamento do ato 

eleitoral do Clube 
Desportivo das 

Aves e a reunião extraor-
dinária da assembleia 
geral, que aprovou uma 
alteração estatutária e 
um documento que se 
pretende regulador das 
relações entre o Clube e o 
seu “satélite” 1930, cons-
tituem um dos temas em 
destaque nesta edição do 
Entre Margens. 

A ausência de listas 
candidatas aos corpos 
gerentes contrasta com 
a situação vivida há dois 
anos, em que, pela pri-
meira vez na história do 
clube, se verificou uma 
disputa eleitoral entre 
duas listas. É bem verda-
de que ninguém podia, 
nessa altura, prever o 
desenvolvimento que 
se verificou nos meses 
seguintes e os caminhos 
que foi necessário abrir 
e que justificavam uma 
frente única de defesa 
do clube. Mas a disputa 
eleitoral criou divisões 
no seio da família avense 

que não facilitam a ne-
cessária procura de solu-
ções para a crise atual. E 
não será fácil a superação 
das divisões sem que haja 
um reconhecimento da 
insensatez de determina-
das condutas suscetíveis 
de ferir a sensibilidade de 
quem, com perspetivas 
diferentes, visava atingir 
o mesmo bem comum. 

A aprovação que foi 
feita de um protocolo de 
cooperação com o “1930” 
pretende a regularização 
das relações entre duas 
instituições. Mas, ficando 
a definição da novel ins-
tituição com a modesta 
inscrição estatutária de 
que “ o Clube Desportivo 
das Aves também é uma 
associada fundadora”, 
não parece fácil legitimar 
que aos sócios deste se-
jam garantidos mesmos 
direitos e que se impo-
nha ao “1930” a direção 
eleita no Clube, como foi 
aprovado.

O protocolo é um 
passo em frente, mas o 
caminho não terminou. 

Aliás, diria que mal 
começou, pois seria boa 
norma ratificar, no órgão 
próprio, a participação 
assumida enquanto “as-
sociada fundadora” e os 
direitos que essa partici-
pação lhe confere, a si e 
aos seus representados.

 Será útil, também, 
disponibilizar aos sócios 
toda a informação 
relevante para o conheci-
mento do efetivo funcio-
namento da parceria es-
tabelecida. E na definição 
de informação relevante 
cabem não só as contas e 
o contrato de comodato 
referido em AG, mas 
todas as decisões que 
obriguem o clube. 

Mesmo tratando-se 
de situação que se espera 
transitória, é fundamen-
tal garantir o rigoroso 
cumprimento das regras 
da gestão democrática 
e o seu escrutínio pelos 
associados.

2 O outro destaque 
da presente edição 
tem que ver com 

o funcionamento da UCC 
PROVIDA, Unidade de 
Cuidados de Comunida-
de sediada junto do Cen-
tro de Saúde de Negrelos 
e a sua importância no 
meio envolvente. A divul-
gação da sua atividade 
e das suas iniciativas 
junto da população terá 
sempre espaço disponível 
neste jornal e o conheci-
mento das suas valências 
e das suas carências da-
rão aos nossos leitores a 
perceção da sua disponi-
bilidade e da sua proxi-
midade. A constatação 
de que vivemos numa 
região com população 
envelhecida e carente de 
cuidados e apoios deve 
ser motivo de reflexão 
dos responsáveis polí-
ticos para a necessária 
adequação dos meios 
humanos e logísticos das 
UCC, para o eficiente 
apoio às famílias e aos 
cuidadores informais 
e para a ampliação da 
capacidade de acolhi-
mento das instituições da 
terceira idade.



MARGINAL CRÓNICA
Frente a frente A opinião de Castro Fernandes e João Ferreira na página 6 ENTRE MARGENS

19 MAIO 2022

03

Rua Ponte da Pinguela, nº224 | Vila das Aves
TLF: 252 871 309 EMAIL: fariauto1987@gmail.com

Funerária das Aves
Alves da Costa

Serviço Permanente
telef. 252 941 467

telem. 914 880 299
telem. 916 018 195

ADÉLIO CASTRO
ADVOGADO

De coração apertado, vi-o 
sentado numa das mesas de 
pedra que se refastelavam à 

fresca da majestosa copa dos velhos 
carvalhos do bosque do Lar. Absorto, 
ele olhava, sem ver, uns arabescos 
de luz que uns ariscos raios de sol, 
furando a densa folhagem agitada 
por uma leve brisa, macaqueavam no 
tampo da mesa. 
Há uns tempos que ele me parecia 
muito diferente do homem alegre que 
me “arrastava” até à “quinta” para 
me mostrar orgulhoso a horta que 
amanhava e a pocilga onde criava 
porcos. É claro que estava muito mais 
alquebrado, que as rugas tinham co-
brado o seu inexorável tributo e que a 
idade lhe tinha roubado o desembara-
ço com que, lesto, rabeava por todos 
os cantos da casa, mas, o que fazia a 
verdadeira diferença era a falta do seu 
sorriso franco, aberto e um tudo nada 
amarotado que a morte da sua Rosa 
impiedosamente lhe tinha arrancado. 

O sr. Manuel Coelho, apesar de 
só ter aprendido “as letras gordas”, 
era fino como um alho. À força de 
suada labuta e de uma farturinha de 
calos, ele e a sua Rosa amanharam o 
suficiente para uma vida “limpinha” 
e, ainda, para um “pezito de meia”, 
como ele, com mais que justificada 
vaidade, me dizia. Homem de um 
bom senso desarmante, decidiu 
que não seria peso para ninguém e, 
quando lhe pareceu chegada a hora, 
adotou o Lar Familiar da Tranquilida-
de como a sua derradeira casa. Horte-
lão de mão-cheia, oferecia de coração 
cheio as “novidades” que cultivava e 
colhia na horta que amanhava e os 
porcos que criava na “quinta”, como 
ele dizia, da sua nova casa. Discreto 
e generoso, como poucos, mal se 
apercebia de alguma necessidade, ou 
dificuldade, apressava-se a oferecer a 
sua sempre preciosa ajuda, tentando 
contribuir generosamente para que 

aquela casa grande fosse um verda-
deiro Lar, não só para ele, como para 
cada um dos que com ele nela viviam. 

À falsa fé, um mal ruim, arreba-
nhou-lhe a saúde e o sossego. E ele, 
depois de fazer uns quantos trata-
mentos, decidiu, com a sua serenida-
de habitual não fazer nem mais um 
que fosse. Para mal dos meus peca-
dos, fui incumbido da espinhosa mis-
são de tentar convencê-lo a retomar 
os tratamentos. Sentei-me na tosca 
mesa de pedra, onde ele me esperava, 
e lá fui titubeando um punhado de 
argumentos que ele ouviu até ao fim, 
atenta e respeitosamente.

- Olhe não me leve a mal – disse 
ele, passados uns momentos a olhar 
perdido lá longe, algures no seu 
longevo passado de 89 anos – mas é 
que sempre que faço os tratamentos 
fico um ror de dias tão mal que só me 
apetece morrer. 

E encarando-me com um olhar 
cansado, onde marejavam uns nacos 
de felicidade e outros tantos de dor e 
de saudade, concluiu:

– E, como já cá cantam, pelo me-
nos, mais 5 anos além daqueles que 
eu contava, porque nunca pensei pas-

sar dos 80 e, menos ainda, ficar por 
cá depois de a minha Rosa partir, se 
for agora, não tem problema nenhum, 
já vou mais que na minha vez e, ainda 
por cima, vou para a beira dela. 

E, com receio de me melindrar 
com tão rotundo não, explicou-me 
tim-tim por tim-tim as suas razões: 

– Sabe, os médicos disseram-me 
que se eu fizesse os tratamentos pode-
ria durar mais seis ou sete meses e, se 
não os fizesse, mais dois ou três me-
ses. Ontem fui à Póvoa com os outros 
utentes e foi uma maravilha que nem 
queira saber …, apanhei um fartote 
daquele cheiro a mar que eu gosto 
tanto e um bocadinho de sol, pus os 
pés de molho no mar, bebi um finito 
e até passeei um bocado no picadeiro. 
Pode parecer nada, mas juro pela 
alma dos que lá tenho que só este dia 
valeu muito mais que todos os dias do 
mês em que fiz os tratamentos, adei, 
as contas não têm nada que enganar, 
se cada dia valer mais de trinta, fico a 
ganhar com fartura.  

A conversa, deliciosa como cerejas 
maduras, alongou-se tarde fora, e 
ele, com um sorriso tristito, foi-me 
contando as traquinices do seu 

tempo de menino, das suas maro-
teiras de jovem, dos duros trabalhos 
que passou, das peripécias dos seus 
primeiros amores, do amor da sua 
Rosa, da imensa felicidade dos filhos 
e da alegria dos netos e as muitas 
saudades que tinha destes belos peda-
ços da sua vida.

Entre lágrimas que não conseguiu 
sufocar, confidenciou-me que a morte 
da sua querida Rosa o tinha despeda-
çado com uma dor sem medida nem 
tamanho, e que lhe tinha esboroado a 
vida por completo.

– Olhe que se não me tivesse agar-
rado à lembrança dos bons tempos 
que vivi com ela, tinha rebentado 
de dor. Eu nunca a largo, ela anda 
sempre comigo, sempre – disse ele 
batendo repetidamente no peito.

Depois do abraço de despedida, 
fiquei, agora eu, a olhar perdido lá 
longe, a rezar pela ventura de chegar 
à idade do sr. Manuel Coelho com, 
pelo menos, um niquinho da sua 
extraordinária clarividência. Naquela 
bela tarde, à fresca da majestosa copa 
dos velhos carvalhos do belo bosque 
do Lar, aquele sábio ancião, do alto 
das suas letras gordas, abriu-me os 
olhos para a relevância da saudade. 
Fez-me ver que, se é verdade que a 
ladra da vida nos vai arrebanhando 
a infância, a juventude, os avós, os 
pais, os amores, os amigos e a saúde, 
não é menos verdade, que sempre 
nos deixa um cibinho das suas almas 
em forma de saudosas memórias. 
Ensinou-me que, dorida e mais frágil 
que a inocência de uma criança, só a 
saudade tem, no entanto, o engenho e 
arte bastante para vencer a invencível 
morte, e que, apesar de esta ser uma 
bem pírrica e devastadora vitória, é, 
ainda assim, a única que nos abençoa 
com um pequenito, mas, apesar de 
tudo, preciosíssimo consolo, que 
jamais podemos apoucar e, menos 
ainda, desprezar.

Mais tarde, numa derradeira lição, 
demonstrou por A+B que a morte 
muito se ri dos efémeros desígnios 
dos Homens e, exatamente seis 
meses depois da nossa conversa, nem 
um mês antes, nem um mês depois, 
fez-se, serenamente, saudade.

DEPOIS DO ABRAÇO 
DE DESPEDIDA, 
FIQUEI, AGORA EU, 
A OLHAR PERDIDO 
LÁ LONGE, A REZAR 
PELA VENTURA DE 
CHEGAR À IDADE 
DO SR. MANUEL 
COELHO COM, 
PELO MENOS, UM 
NIQUINHO DA SUA 
EXTRAORDINÁRIA 
CLARIVIDÊNCIA.
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TEXTO AMÉRICO LUÍS FERNANDES 
E PAULO R. SILVA

O reagendamento da assembleia 
eleitoral, inevitável dado que no 
prazo estipulado não deu entrada 
qualquer lista candidata, será feito 
de forma a possibilitar a entrada em 
funções dos novos corpos gerentes 
antes do dia 1 de julho, data de início 
do ano desportivo. Caso continuem 

Reunião extraordinária da Assembleia Geral aprovou documen-
to que regula relações entre o CD Aves e o seu “satélite” 1930. 
Projetos para o terreno anexo ao Pavilhão não foram tratados.

Ausência de listas conduz 
ao adiamento das eleições

AUTOCARRO 
FOI ADQUIRIDO
No tradicional ponto de 
outros assuntos de interesse, 
registe-se o anúncio feito 
de que foi readquirido o 
autocarro do Clube e que 
a Força Avense adquiriu o 
segundo autocarro, que, 
entretanto, colocará à 
disposição do clube.

a não existir listas candidatas ao su-
frágio eletivo, a atual direção voltou 
a reafirmar a intenção de permanên-
cia em gestão até que novos corpos 
sociais sejam eleitos. 

As questões relacionadas com as 
relações entre o Clube e o seu “sa-
télite”, 1930, criado em outubro de 
2020 para possibilitar a participação 
em competições de futebol, ficam 
definidas pelo documento aprovado 

na assembleia geral extraordinária 
realizada no passado dia 6 de maio. 

Um contrato de comodato entre 
as duas instituições, atualmente em 
vigor, funciona como acessório do 
protocolo agora aprovado e regula 
a utilização das instalações proprie-
dade do Clube. Tornar claro e explí-
cito o relacionamento entre as duas 
instituições foi o objetivo declarado 
do documento apresentado aos só-
cios e que foi dado a conhecer, em 
primeira mão, na própria sessão da 
assembleia. 

Entre os pontos definidos no 
protocolo, é de salientar o reconhe-
cimento automático, aos sócios, dos 
mesmos direitos que os dos sócios do 
CD Aves 1930; a exigência de coin-
cidência de direções (composição e 
duração dos mandatos) e a constitui-
ção de uma comissão de supervisão, 
composta por três elementos desig-
nados pela direção do CD Aves.

De acordo com o texto do proto-
colo aprovado, a sua vigência retroa-
ge a outubro de 2020 e pode ser ces-
sar a qualquer momento, de acordo 
com a vontade das partes. Alterações 
ao protocolo só podem ser feitas me-
diante prévia deliberação dos sócios.

Apesar da extensão e complexi-
dade do documento, a discussão foi 
diminuta e o documento aprovado 
sem votos contra e com seis absten-
ções entre as mais de seis dezenas de 
sócios presentes na reunião magna 
extraordinária.

Quanto ao assunto relativo à 
rentabilização do terreno anexo ao 

pavilhão, plasmado na Ordem de 
Trabalhos da Assembleia Geral, este 
acabou por não ser tratado por ter 
sido reconhecido pelos órgãos sociais 
que as propostas recebidas não con-
templam pontos considerados es-
senciais e não estão suficientemente 
desenvolvidas para serem apreciadas 
e votadas.

 Recorde-se que em reunião ante-
rior da assembleia foi aprovado que 
a direção pudesse colher propostas 
com vista a eventual cedência do 
terreno. Duas propostas surgiram, 
ambas baseadas na cedência do refe-
rido terreno em direito de superfície 
por um período mínimo de 15 anos 
e com contrapartidas pouco alician-
tes para o clube ou para os sócios. 
Recorde-se também que o referido 
terreno integra o património do Clu-
be por doação da Junta de Freguesia 
em 1996 e que ficou expresso que 
não pode ser alienado, condição que 
pode inviabilizar eventual cedência 
do direito de superfície.

CASO CONTINUEM A 
NÃO EXISTIR LISTAS 
CANDIDATAS AO 
SUFRÁGIO ELETIVO, 
A ATUAL DIREÇÃO 
VOLTOU A REAFIR-
MAR A INTENÇÃO 
DE PERMANÊNCIA 
EM GESTÃO ATÉ 
QUE NOVOS CORPOS 
SOCIAIS SEJAM 
ELEITOS. 
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DESTAQUE 2 SAÚDE

TEXTO PAULO R. SILVA

Como é que se mede o impacto da 
intervenção de um serviço de saúde 
numa comunidade? Numa altura em 
que celebra nove anos de trabalho na 
zona nascente do concelho de Santo 
Tirso, a UCC (Unidade de Cuidados 
na Comunidade) Provida, instalada 
no edifício do centro de saúde de São 
Tomé de Negrelos, aproveita para fa-
zer o balanço da atividade intensa e 
que tem deixado frutos no território. 

Cassilda Gomes é a enfermeira 
coordenadora da unidade que serve as 
freguesias de Rebordões, Vila das Aves, 
São Tomé de Negrelos, Roriz, Vila 
Nova do Campo e Vilarinho para um 
total de população superior a 30 mil 
habitantes, e explica em conversa com 
o Entre Margens o trabalho que esta 
unidade leva todos os dias para a rua. 

“No fundo é um serviço multi-
disciplinar de intervenção a nível 
domiciliário e comunitário”, começa 
por dizer a responsável da unidade 
que atua nas mais variadas áreas, 

seja relativa à saúde escolar, da saúde 
materna, infantil e mental, interven-
ção no âmbito do Rendimento Social 
de Inserção, mas também com os 
restantes atores e intervenientes da 
Rede Social. Trabalho esse que se 
desenvolve diretamente no terreno 
com utentes e pacientes, como tam-
bém em ações de formação e esclare-
cimento nos diferentes cenários.

Contudo, talvez o rosto do traba-
lho da UCC Provida esteja na Equipa 
de Cuidados Continuados Integra-
dos (ECCI), que diariamente se faz 
à estrada e à bate à porta de casa 
dos utentes para prestar cuidados 
de saúde. Uma equipa que pertence 
à Rede Nacional de Cuidados Con-
tinuados, cujo serviço não implica 
internamento, mas sim cuidados 
transitórios. Uma espécie de linha 
avançada de natureza preventiva, 
curativa, reabilitação, ação paliativa 
e apoio social. 

DIAGNÓSTICO DO TERRITÓRIO
Após nove anos de porta em por-

ORGULHO É A “MUDANÇA 
DE COMPORTAMENTOS”
Ao longo deste período de interven-
ção direta no terreno, o maior legado 
não passa apenas pelos resultados 
dos inquéritos de satisfação, que atin-
ge quase cem por cento, é a mudança 
de comportamentos das pessoas.  

“Quando intervimos e vemos que 
houve ganhos em saúde e mudança 
no comportamento, sentimos que os 
nossos objetivos de intervenção foram 
cumpridos”, sublinha Cassilda Gomes. 

E até a literacia em saúde tem me-
lhorado imenso, com o trabalho que é 
feito em contexto escolar desde muito 
cedo. Claro que “é fácil alterar conhe-
cimentos. Difícil é alterar comporta-
mentos”. 

Para o futuro, ficam os projetos 
que vão para além da “carteira básica 
de serviços” de qualquer unidade des-
te tipo. Na sequência do diagnóstico 
feito entre os cuidadores do território 
de intervenção, foi criado em 2018 o 
projeto “Tempo de Retribuir”: uma 
rede de voluntários que substituem 
os cuidadores durante algumas horas 
por semana, de maneira a que pos-
sam resolver questões pessoais. Uma 
iniciativa que tem tido uma excelente 
resposta por parte de dependentes, 
cuidadores e voluntários.

Agora, no próximo dia 28 de maio 
será apresentado num colóquio a 
realizar na junta de freguesia de Vila 
das Aves o projeto “Ressurgir Pós 
Cancro da Mama”, resultado tam-
bém de um diagnóstico efetuado na 
área de intervenção da unidade com 
45 mulheres recuperadas do cancro 
e que pretende trabalhar a dicotomia 
reabilitação/imagem corporal e di-
mensão psicossexual.

Este projeto é um instrumento de 
apoio para as mulheres sobreviventes 
de cancro da mama, com o intuito de 
as ajudar a ressurgir após esse infor-
túnio, promovendo o seu bem-estar. 
Será realizada uma consulta inicial de 
enfermagem pela unidade, sendo pos-
teriormente referenciadas para uma 
consulta de enfermagem de especiali-
dade. “Tenho a certeza que terá tanto 
ou mais sucesso como o Tempo de Re-
tribuir”, concluiu a coordenadora. 

ta, pelas ruas da zona nascente do 
concelho, a ECCI é um instrumen-
to muito eficaz para identificar e 
perceber as grandes fragilidades da 
comunidade, sendo a principal a 
grande percentagem de população 
idosa, que acaba muitas vezes por 
ser cuidada por outros idosos. “Ido-
sos a cuidar de idosos, com grandes 
dificuldades económicas e com baixa 
literacia em saúde”, explicou a coor-
denadora. 

É aqui que entra o trabalho desta 
equipa, constituída por doze mem-
bros entre especialistas em enfer-
magem médico-cirúrgica, saúde 
mental, reabilitação, médicos de me-
dicina geral, uma assistente social e 
um nutricionista. 

“Acontece muitas vezes vermos 
casais de 70 ou 80 anos a cuidar do 
outro que está acamado, mesmo sem 
capacidade física nem mental para 
o fazer. Só que os filhos trabalham, 
estão longe, podem ter um sobrinho 
que vai lá dar apoio, mas passam o 
dia sozinhos. É muito complicado”, 
sublinha Cassilda Gomes. 

A questão dos dependentes e dos 
respetivos cuidadores é sempre um 
tema complexo. Recentemente, foi 
aprovado o Estatuto do Cuidador In-
formal, tão badalado na praça públi-
ca, no entanto, o seu conteúdo, tra-
duzido para a realidade, resulta em 
muito pouco. 

“O estatuto está na lei, mas os cri-
térios são tão restritivos e rigorosos 
que pouca gente vai atingir. E aque-
les que atingem, é um valor irrisó-
rio”, assevera a enfermeira Manuela 
Azevedo ao Entre Margens. “Since-
ramente, fico desmotivada, porque 
espremido não dá nada”. 

O cenário para qualquer pessoa 
com um familiar dependente não 
tem soluções fáceis. “Ou se tem uma 
rede familiar muito forte, ou então é 
muito complicado”, elucida. O des-
gaste físico e emocional, 24h sobre 
24h, sete dias por semana, é uma 
carga emocional tremenda. E para 
agravar o panorama, a resposta por 
parte de lares e IPSS é escassa e mui-
tas vezes não corresponde às neces-
sidades da população. 

A proposta das enfermeiras é sim-
ples: “há um buraco na intervenção 
social e se não é colmatado nos lares, 
devia-se criar condições para que as 
famílias possam fazer esses cuida-
dos”, aponta Cassilda Gomes. 

O estatuto vai pagar “cento e pou-
co euros” aos cuidadores informais, 
mas se esse familiar for para um lar, 
a Segurança Social paga muito mais 
pelo lugar. “Porque não dão o mesmo 
ao filho ou à filha para tomar conta 
em sua casa? A pessoa estava muito 
melhor, no seu ambiente, rodeada da 
sua família”, remata. 

UCC Provida, instalada no Centro de Saúde de Negrelos, está há nove anos
no terreno a intervir no âmbito comunitário e domiciliário. Fragili-
dades dos cuidadores e da população mais idosa são principal preocupação. 

“Vemos idosos a cuidar de 
idosos, com grandes 
dificuldades económicas 
e baixa literacia em saúde”

COLÓQUIO 
APRESENTA PROJETO 
"RESSURGIR PÓS 
CANCRO DA MAMA"
No próximo dia 28 de maio, 
pelas 15h, a UCC Provida or-
ganiza um colóquio na junta 
de freguesia de Vila das Aves 
para dar a conhecer o projeto 
"Ressurgir Pós Cancro da 
Mama".

Iniciativa surge na sequên-
cia de um estudo realizado 
com 45 mulheres recupe-
radas do cancro da mama 
na área de intervenção da 
unidade e pretende trabalhar 
a dicotomia reabilitação/
imagem corporal e dimensão 
psicossexual.
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Depois de ser dada posse ao 
novo governo e com a aprova-
ção na generalidade do Orça-

mento de Estado para 2022 debate-se 
neste momento o Orçamento na espe-
cialidade que se espera seja aprovado 
dentro em breve. A importância desta 
aprovação é fundamental para que 
se dê continuidade aos instrumentos 
financeiros que são fundamentais 
para o crescimento do PIB (Produto 
Interno Bruto) de Portugal que se 
espera seja o maior da Europa em 
2022, fundamentalmente graças às 
receitas do turismo. Quando o OE foi 
chumbado em outubro passado e daí 
resultou a consequente realização de 
eleições legislativas antecipadas já 
se sabia que ia ocorrer um grande 
atraso no desenvolvimento do Plano 
de Recuperação e Resiliência (PRR) 
o que se traduziu numa paragem do 
investimento público. 

Com a publicação do Orçamento 
de Estado de 2022, provavelmente em 
junho, vão poder avançar o Portugal 
2030 e o próprio PRR reformulado, 
para não falar do Portugal 2020 que 
está em período de finalização, pe-
ríodo no qual são também aprovados 
muitos financiamentos do chamado 
overbooking de que se aproveitam, 
e bem, os organismos do estado e os 
municípios que têm melhor execução 
nos programas. Assim se percebe 
melhor a importância que têm todos 
estes instrumentos e o reflexo positi-
vo que podem ter a nível nacional e 

Orçamento do Estado, 
descentralização e PPR

mesmo ao nível municipal. Estão em 
curso muitos planos específicos nas 
áreas do ambiente, da habitação, da 
rodovia, da ferrovia, etc. que podem 
ter ao nível local um impacto muito 
positivo.

Tema que tem sido amplamente 
desenvolvido e tem originado fortes 
divergências entre o governo e os cin-
co maiores municípios portugueses é 
o da descentralização. A Associação 
Nacional de Municípios Portugueses 
terá negociado com o governo um 
processo de transferências que não 
terá tido o acordo dos maiores mu-
nicípios (Lisboa, Porto, Sintra, Gaia e 
Loures). Somente 28% dos municí-
pios aceitaram processos de descen-
tralização e mesmo aí as dificuldades 
têm sido muito grandes nas áreas da 
saúde e da educação. Invocam os mu-
nicípios contestatários que as mochi-
las financeiras que acompanham as 
transferências de competências para 
os municípios não são suficientes para 
suportar os encargos resultantes das 
novas responsabilidades autárquicas. 
Este processo de descentralização que 
se tem vindo a anunciar desde 2015 
não tem evoluído mesmo depois de 
ter havido um acordo assinado entre 
António Costa, pelo PS, e Rui Rio, 
pelo PSD. A evolução do processo de 
descentralização é fundamental já 
que sem ele não ocorrerá o consti-
tucionalmente previsto processo de 
regionalização.

Entretanto com a guerra na Ucrâ-
nia, com a evolução da pandemia, que 
se esperava que fosse mais positiva, e 
com a evolução dos preços da energia, 
a inflação tem atingido valores de 
há 30 anos o que já originou que o 
próprio Ministro das Infraestruturas, 
Pedro Nuno Santos, tivesse admitido 
a possibilidade da revisão de preços 
se os custos de produção e dos for-
necimentos ultrapassarem os 20%. 
Significa isto que com as mesmas 
verbas haverá uma redução nos 
investimentos a não ser que surjam 
reforços nas verbas a transferir por 
parte dos fundos europeus.

O livro de Henry Lefebvre, 
“O direito à cidade”, 
publicado há 50 anos 

- e cujo slogan foi apropriado 
por vários movimentos sociais - 
congrega a visão de uma cidade 
onde o espaço público, o traba-
lho, a habitação, os transportes, 
o ambiente, a saúde, a educação, 
a cultura e o lazer se conjugam 
de forma harmoniosa para as-
segurar o bem-estar de todos. 
Para tal é imperativo assegurar, 
a princípio, o direito a habitar 
a cidade. 

Nas últimas décadas, obser-
va-se um desfasamento entre os 
preços praticados e os rendimen-
tos da maioria da população. Em 
dez anos (2010 a 2020), o custo 
das habitações cresceu 46% 
enquanto o ganho médio de 
um trabalhador cresceu 10,4%. 
Mercê destas políticas, as famí-
lias de mais baixos rendimentos 
veem-se obrigadas a uma taxa de 
esforço incomportável (acima de 
40%) para garantir habitação, 
enquanto a percentagem de jo-
vens adultos (18-34 anos) a viver 
em casa dos pais tem vindo a 
aumentar de forma sustentada, 
atingindo os 60%. 

Santo Tirso não é imune a 
este retrocesso. Sendo os salários 
habitualmente mais baixos do 
que a média da Região Norte - na 
indústria, construção e serviços, 
o salário bruto mensal varia, em 
média, entre 800,00 e 950,00 
euros - basta uma pesquisa rá-
pida para encontrar anúncios de 
apartamentos de tipologia T0 e 
T1 com rendas mensais a rondar 
os 400,00 e 450,00 euros, o que 
equivale a cerca de metade do 
rendimento médio bruto mensal 
de um trabalhador.

Ora, o direito à habitação fi-
gura nas páginas da Constituição 
e delibera que “todos têm direito, 
para si e para a sua família, a 
uma habitação de dimensão, em 
condições de higiene e conforto 
e que preserve a intimidade 
pessoal e a privacidade familiar”, 
incumbindo ao Estado assegurar 
o cumprimento desse direito. 
Acontece que, desde a década 
de 1980, sucessivos governos 
procuram retirar do Estado a 
responsabilidade que constitu-
cionalmente lhe incumbe, como 

comprova a extinção, em 1982, 
do Fundo de Fomento de Habi-
tação - principal instrumento 
de intervenção na promoção e 
gestão de habitação pública. Por 
sua vez, a opção política recaiu 
em apoios destinados à aquisi-
ção de casa própria, tendo nos 
últimos anos prevalecido a lógica 
da liberalização do mercado de 
habitação através da infame 
“Lei Cristas”, da promoção do 
alojamento local e da aquisição 
de habitação de luxo através da 
emissão de Vistos Gold, sem 
qualquer preocupação social. As 
consequências são conhecidas. 
Cresceu a financeirização do 
imobiliário, que transformou a 
habitação num bem que serve 
para reproduzir capital e gerar 
lucro, e não para satisfazer uma 
necessidade humana básica. 
Cresceram exponencialmente 
os despejos de habitações, as 
sobreocupações e as situações 
de habitação indigna. Ganhou 
enorme dimensão a expulsão 
de famílias de classes traba-
lhadores, de baixos e médios 
rendimentos, para as periferias 
num processo de gentrificação 
urbana. 

Não obstante as políticas 
municipais possam contribuir 
para criar condições de acesso 
à habitação, o certo é que as 
principais responsabilidades 
neste domínio cabem ao Estado 
central. Com efeito, de modo 
a caminhar para cidades com 
políticas de habitação a custos 
acessíveis, que atraiam popu-
lação residente, jovens e menos 
jovens, será necessário revogar 
a lei dos despejos e assegurar 
contratos de arrendamento está-
veis. Será necessário mobilizar o 
património habitacional público 
e incentivar à mobilização o pa-
trimónio privado devoluto para 
programas de arrendamento, 
visto que há 700 mil fogos devo-
lutos, o que corresponde a 15% 
de todo o stock habitacional que 
existe no país. Será necessário 
valorizar as organizações de 
moradores, as cooperativas e 
os processos de autoconstrução 
e autoacabamento. Só assim 
podemos abrir caminho à consa-
gração do direito constitucional 
à habitação.

Pensar, 
Construir, Habitar 

QUANDO O OE 
FOI CHUMBADO 
EM OUTUBRO 
PASSADO E DAÍ 
RESULTOU A 
CONSEQUENTE 
REALIZAÇÃO DE 
ELEIÇÕES,  JÁ 
SE SABIA QUE 
IA OCORRER UM 
GRANDE ATRA-
SO NO DESEN-
VOLVIMENTO 
DO PLANO DE 
RECUPERAÇÃO 
E RESILIÊNCIA 
(PRR) O QUE 
SE TRADUZIU 
NUMA PA-
RAGEM DO 
INVESTIMENTO 
PÚBLICO. 

CRESCEU A 
FINANCEI-
RIZAÇÃO DO 
IMOBILIÁRIO, 
QUE TRANS-
FORMOU A 
HABITAÇÃO 
NUM BEM 
QUE SERVE 
PARA RE-
PRODUZIR 
CAPITAL E 
GERAR LU-
CRO, E NÃO 
PARA SATIS-
FAZER UMA 
NECESSIDA-
DE HUMANA 
BÁSICA.
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MANDATÁRIO MOV. 
IND. AVES.

Tem sido prática corrente neste 
espaço de opinião privilegiar a 
minha atenção sobre assuntos de 

natureza local, especialmente aqueles 
que resultam do exercício da atividade 
autárquica, ou da falta desta, mas com 
reflexo direto no quotidiano da comuni-
dade avense.

Nada tenho contra o facto de outros 
articulistas terem abordagens de índole 
diferente. É essa diversidade de corren-
tes de opinião que constitui a essência 
da liberdade de imprensa, e simultanea-
mente o propósito do estatuto editorial 
deste periódico.

Sucede que, ao nível do exercício 
da atividade autárquica local, cerca de 
um mês depois do meu último artigo 
de opinião neste jornal, pouco ou nada 
ocorreu com relevância para ser tema 
ou assunto. Apenas mais umas pedras 
soltas aqui ou ali…, na calçada ou nos 
passeios, e mais buraco novo que, entre-
tanto, abriu acolá!

Reparar, construir, conceber e pro-
jetar são verbos que muito pouco se 
conjugam nesta localidade, por este exe-
cutivo.

A “Res Publica”, a “coisa pública”, foi 
apoderada pela incúria e o pelo deslei-
xo. Está ao abandono e alguma dela até, 
alegadamente, desaparecida em parte 
incerta.

Na última Assembleia de Freguesia 
o presidente da junta acabou por reve-
lar que se encontrava desaparecido um 
dos fontanários de pedra, de meados do 
século XX, do tempo da primeira rede 
de abastecimento público de água nas 
Aves. Inacreditável!

Também nessa Assembleia de Fre-
guesia foi tornado público que, no Ca-
dastro e Inventário dos Bens do Estado 
afetos à Junta de Freguesia, estão clas-
sificados e avaliados papiros num mon-
tante superior a 37 mil euros que, ao 
que parece, não existem! 

Mas se não existem e, alegadamente, 
nunca terão existido, como foi possível 
terem aprovado o Inventário e nele fa-
zer constar falsamente esse facto, conta-
bilística e juridicamente relevante, com 
a consciência de que o documento está 
errado?

Um documento cujo teor é falso por-
que atesta uma realidade que conscien-
temente sabem que não corresponde à 
verdade! 

Como foi possível o presidente da 
Assembleia de Freguesia, um jurista, 
não ter retirado da ordem de trabalhos 
a aprovação do documento em ques-
tão, para que este fosse expurgado dos 
erros e oportunamente submetido a 
aprovação? 

Esta situação em concreto, ultrapas-

sa o desleixo, a incúria, a arrogância, a 
prepotência e a ignorância. Configura, 
no mínimo, uma irregularidade. 

Convém recordar que maioria abso-
luta não é poder absoluto! 

Este facto, pela sua arrogância e pre-
potência, traz-me à memória o direto 
transmitido no Facebook de Joaquim 
Faria a celebrar a sua vitória eleitoral 
entoando o cântico: “E Esta Mer** é 
Toda Nossa, Olé, Olé! E Esta Mer** é 
Toda Nossa, Olé, Olé!”.  

Afinal de que tanto se podem orgu-
lhar os deputados do PS?

Da aprovação do Inventário cujo teor 
é falso, já vimos que não. Também não 
poderá ser da prestação de contas por-
que afinal transitaram para o exercício 
de 2022 mais de 50 mil euros do ano 
anterior que ficaram no banco e não fo-
ram aplicados em coisa alguma. Quando 
tanto continua por fazer, vá-se lá saber 
porque não foi aplicado esse dinheiro 
em prol de melhorias na nossa terra.

No meu entendimento não foi apli-
cado porque, não há planeamento, não 
há previsão, não há estratégia, não há 
objetivos concretos, não há investimen-
to próprio, não há gestão. Vivem o dia a 
dia exclusivamente a reboque de algum 
investimento municipal, tratam dos as-
suntos com leviandade e falta de bom 
senso. Nos atos, nas formalidades, nos 
contratos, nos procedimentos adminis-
trativos, nas decisões e nas omissões. 

A alegada aprendizagem dos quatro 
primeiros anos de mandato de pou-
co serviu. A verba orçamentada para a 
atividade da junta no ano em curso foi, 
entretanto, reforçada com o valor não 
investido no ano anterior, mas ainda 
assim não se consegue descortinar qual-
quer investimento ou melhoria na vila.      

Até o relógio implantado na torre do 
edifício da junta assinala horas diferen-
tes, em cada uma das suas duas faces, e 
estão ambas erradas.

Ainda lhes vai parar o relógio!

O Relógio vai parar!

TEXTO PAULO R. SILVA

Madrugada de sobressalto na Av. 
Conde Vizela, em Vila das Aves. Por 
volta das 2h da manhã da passada 
quinta-feira, dia 12 de maio, três ho-
mens terão alegadamente assaltado 
uma habitação onde vivem dois ho-
mens, pai e filho, de 90 e 59 anos res-
petivamente e levado dez mil euros 
dinheiro. 

A notícia foi avançada pela TVI 
que esteve no local do crime e reve-
lou que o filho de 59 anos terá ficado 
“preso e amordaçado” durante o de-
correr do assalto de maneira a que os 

assaltantes tivessem liberdade total 
para revistar a casa. A vítima é pro-
prietária de várias lojas na vila e, por-
tanto, os assaltantes saberiam que 
havia nesta casa dinheiro das rendas.

Consumado o assalto, o trio co-
locou-se em fuga e só cerca de duas 
horas mais tarde é que o homem de 
59 anos conseguiu soltar-se e final-
mente chamar as autoridades ao lo-
cal, apresentando apenas ferimentos 
ligeiros.  

De acordo com o canal de televi-
são, estes três homens serão suspei-
tos de outros assaltos na região. A PJ 
está a investigar o caso. 

Assaltantes amordaçaram homem de 59 anos enquanto assalto 
decorreu na madrugada da passada quinta-feira. Terão 
levado dez mil euros em dinheiro e colocaram-se em fuga. 

Trio assalta habitação 
na Av. Conde Vizela 
e leva 10 mil euros

ATÉ O RELÓGIO 
IMPLANTADO 
NA TORRE DO 
EDIFÍCIO DA 
JUNTA ASSI-
NALA HORAS 
DIFERENTES, 
EM CADA UMA 
DAS SUAS 
DUAS FACES, E 
ESTÃO AMBAS 
ERRADAS.
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Festas da Vila 
aquecem primeiro fim 
de semana de junho
Parque de estacionamento do Estádio do CD Aves vol-
ta a acolher festividades nos dias 3, 4 e 5 de junho. 

TEXTO PAULO R. SILVA

O interregno pandémico de dois anos 
não esmoreceu o entusiasmo estival 
e neste regresso das iniciativas de 
verão. A junta de freguesia de Vila 
das Aves anunciou que as Festas da 
Vila regressam este ano já no pri-
meiro fim de semana de junho. Nos 
dias 3, 4 e 5 de junho, o parque de 
estacionamento do estádio do Clube 
Desportivo das Aves vai acolher as 
festividades pela segunda vez.

Ao Entre Margens, Joaquim Faria, 
presidente da junta de freguesia, ex-
plica que a ideia passa por ter “três 
dias de convívio controlado” onde o 
foco é dinamizar as associações e o 
comércio local. 

Com a situação pandémica a 
deteriorar-se a cada dia que passa, é 

preciso encontrar o equilíbrio entre 
a cautela e proporcionar aos avenses 
e todos os visitantes uma razão para 
sair de casa e espairecer ao ar livre. 

“Esta semana vamos fechar tudo 
com as associações e o comércio 
local, porque são o nosso grande 
propósito. Ajudar as associações que 
estiveram dois anos paradas e que os 
comerciantes tenham um local onde 
as pessoas vão estar para mostrar 
aquilo que têm”. 

Quanto ao local, este não é novida-
de, e Joaquim Faria justifica a escolha 
por reunir um conjunto de fatores 
ideais para a organização das Festas. 

“É um espaço calmo, onde as pes-
soas podem circular à vontade, sem 
constrangimentos, o trânsito ficará 
apenas cortado entre o pavilhão e a 
loja do sr. Azevedo, portanto, dá para 
circular sem problemas”, explica. Ao 
contrário do que aconteceria se o 
espaço das Festas fosse no centro da 
vila, causando mais condicionamen-
tos à população e outros problemas 
logísticos. Assim, “as pessoas podem 
conviver e divertir-se apenas num 
sítio só”. 

A programação completa das 
Festas ainda não se encontra cem por 
cento fechada, mas a data essa está 
marcada no calendário. Durante três 
dias do primeiro fim de semana de 
junho, as festas da vila vão dar início 
ao Verão avense.

OBJETIVO É AJUDAR 
AS ASSOCIAÇÕES 
QUE ESTIVERAM 
DOIS ANOS PA-
RADAS E QUE OS 
COMERCIANTES 
TENHAM UM LOCAL 
PARA MOSTRAR 
AQUILO QUE TÊM”. 
JOAQUIM FARIA, PRESIDENTE 
JUNTA VILA DAS  AVES

Senhora de Fátima em 
procissão pelas 
ruas de Vila das Aves
Habitual procissão das celebrações marianas entre o Lar 
e Igreja Matriz contou com muita participação popular.

TEXTO PAULO R. SILVA

A tradição voltou a sair à rua. A 
procissão de velas que anualmente 
percorre as ruas de Vila das Aves en-
tre o Lar Familiar da Tranquilidade 
e a Igreja Matriz voltou a realizar-se 
após o interregno pandémico e a 
população avense correspondeu 
com uma grande participação.

Depois da reza do terço no Lar, 
a procissão passou pela rua da Vi-
sitação, Alameda Arnaldo Gama e 
pela rua de S. Miguel até chegar ao 
destino final na Igreja. Durante todo 
o percurso foi percetível a vontade 
dos avenses em participar, já que 
nos últimos dois anos a imagem de 
Nossa Senhora de Fátima esteve dis-
ponível num único lugar, no Campo 
Escutista de Santa Maria.

A grande afluência não passou 

despercebida ao pároco José Car-
los Sá que, numa publicação nas 
redes sociais da paróquia de São 
Miguel das Aves se mostrou muito 
agradado. 

“A nossa comunidade paroquial 
viveu uma noite linda, impres-
sionante”, começou por escrever. 
“Termino esta noite com um senti-
mento de gratidão pela participação 
tão numerosa, pela colaboração no 
asseio, às funcionárias do Lar pelo 
trabalho, à direção do lar pelo aco-
lhimento e abertura de portas, aos 
escuteiros e guias, ao juiz da cruz e 
acompanhantes, ao grupo coral, a 
quem ofereceu o arranjo do andor 
e o emprestou, à GNR. Parabéns e 
obrigado. Fiquei feliz pela nume-
rosa participação na eucaristia de 
encerramento da procissão de velas. 
Parabéns Vila das Aves e obrigado.”



ATUALIDADE SOCIEDADE

ENTRE MARGENS
19 MAIO 2022

09

TEXTO PAULO R. SILVA

Naquele que seria sempre um dia 
de emoções fortes, a homenagem ao 
fundador da ASAS, Vasco Ferreira, 
a propósito do 30º aniversário da 
instituição, ganhou outra simbologia 
com a inesperada notícia do faleci-
mento de um colaborador de longa 
data, Adelino Sampaio, na noite an-
terior. A festa não parou porque ele 
assim não o quereria, já que na ASAS 
celebra-se a vida.

O impacto do trabalho da ASAS 
ultrapassa qualquer estatística. Me-
de-se no quotidiano das vidas que ao 
longo das décadas por ali passaram 
e no agradecimento da comunida-
de que as acolhe de braços abertos. 
Trinta anos depois, valeu a pena. 

Essa é a visão do homenageado, 

Celebração do 30º aniversário homenageou 
com um mural na fachada da sede o grande 
responsável pela fundação da ASAS: Vasco Ferreira. 

ASAS faz homenagem 
de coração cheio 
a Vasco Ferreira

Vasco Ferreira, que hoje vê uma insti-
tuição que, apesar de manter os obje-
tivos desde a fundação, presta um ser-
viço muito mais alargado. “Olho para 
este percurso com muito orgulho”, 
confessou aos jornalistas. “A ASAS 
avançou porque os tempos mudaram 
e foi preciso adaptá-la. No início, era 
um trabalho mais direcionado, hoje 
a abrangência é maior, porque as ne-
cessidades sociais são outras e mais 
exigentes.”

A atual presidente da direção, Hele-
na Oliveira, deixou rasgados elogios ao 
legado de Vasco Ferreira, para quem 
a ASAS “foi uma dádiva” e pela qual 
lutou no sentido de a fazer crescer no 
território e na comunidade, sempre 
com elevados níveis de qualidade, se-
riedade e transparência.  Mesmo pe-
rante os desafios do tempo presente, 
a dirigente diz que a ASAS quer con-
tinuar a “fazer magia” e a ser “a espe-
rança” destas crianças, num trabalho 
diferenciador da restante rede social.

Convidado da cerimónia, Alberto 
Costa, presidente da Câmara de San-
to Tirso, alinha pelo mesmo prisma. 
“A ASAS é uma referência na rede de 
grandes instituições que temos no 
concelho”, sublinhou, acrescentan-
do que a qualidade do trabalho que 
desenvolve se deve “às pessoas que 
ali trabalham diariamente, não só 
às sucessivas direções, mas também 
todos os seus colaboradores e volun-
tários que dão o melhor de si e trazer 
felicidade a estas crianças.”

Esta homenagem ao fundador, 
Vasco Ferreira, soou também a fim 
de ciclo para a direção liderada por 
Helena Oliveira que, ao fim de três 
mandatos e onze anos, vai abando-
nar o cargo no final do ano, citando 
problemas de saúde. “Está na hora 
de vir gente nova e até dezembro há 
perspetivas de se arranjarem bons 
continuadores e gente que certamen-
te fará engrandecer a ASAS”, revelou.

O mural imortaliza a face respon-
sável por tudo aquilo ser realidade, 
mas a grande homenagem encon-
trava-se na envolvência humana, nos 
sorrisos de agradecimento que mes-
mo num dia de dor, sobressaíram 
entre os presentes. 

FOI PRECISO ADAPTAR 
A ASAS. HOJE A 
ABRANGÊNCIA É 
MAIOR, PORQUE 
AS NECESSIDADES 
SOCIAIS SÃO OUTRAS 
E MAIS EXIGENTES.”
VASCO FERREIRA, 
FUNDADOR ASAS

TEXTO PAULO R. SILVA

Um esforço que está a dar resulta-
do. Segundo o relatório anual de 
atividades dos Centros de Recolha 
Oficial de 2021, foram recolhidos 
pelo Canil/Gatil Municipal de Santo 
Tirso 1505 animais, o número mais 
alto a nível nacional.

Os números foram avançados 
pelo Município tirsense, em nota 
de imprensa, algo que deixa Alberto 
Costa, presidente da câmara, “or-
gulhoso” e “demonstra o empenho 
da autarquia na proteção da vida 
animal”.

“Com o reforço da equipa do 
Canil/Gatil Municipal tem sido pos-
sível levar a cabo as campanhas CED 
(Capturar, Esterilizar e Devolver) o 
que contribui, em muito, para estes 
bons resultados”, explicou o autarca. 

No total dos 1505 animais, foram 
recolhidos 452 cães e 1053 gatos. No 
âmbito das campanhas CED, que 
têm como objetivo a esterilização 

de gatos de rua mediante a captura 
de animais nas próprias colónias, 
sendo, depois, devolvidos ao mesmo 
local, foram capturados 681.

Também o número de adoções e 
de esterilizações registaram resulta-
dos muito significativos. Durante o 
mesmo período foram adotados 824 
animais, colocando Santo Tirso em 
terceiro lugar, apenas atrás de Ponta 
Delgada (1 021) e de Braga (1 003). 
Destes, 338 foram cães e 486 foram 
gatos. Dos cães, 46 foram adotados 
pela ASAAST – Associação dos 
Amigos dos Animais de Santo Tirso.

Em 2021 foram esterilizados 1 
171 animais. Assim, neste parâme-
tro, o Canil/Gatil Municipal também 
alcançou a terceira posição, situan-
do-se atrás de Lisboa (1 519) e de 
Matosinhos (1 371).

O relatório releva, ainda, que 
durante o ano de 2021, apenas 18 
animais foram eutanasiados e 731 
vacinas antirrábicas foram admi-
nistradas em animais.

Dados relativos ao ano de 2021 apontam para a 
recolha de 452 cães e 1053 gatos.

Santo Tirso é o 
concelho com maior 
recolha animal do país
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Praia Urbana 
reabre para 
deleite dos 
veraneantes
Após dois anos de interregno, 
equipamento vai funcionar 
durante toda a temporada 
estival até ao mês de outubro.

O regresso à normalidade das ati-
vidades de verão prossegue. Depois 
de um encerramento de dois anos 
devido às condições pandémicas, a 
Praia Urbana de Santo Tirso voltou a 
abrir ao público no passado dia 11 de 
maio, com um reforço das medidas 
de higienização.

“É, sem dúvida, um equipamento 
diferenciador e estamos muito con-
tentes por poder voltar a abri-lo em 
segurança”, refere o presidente da 
Câmara de Santo Tirso, Alberto Costa, 
lembrando que “é um espaço de lazer 
muito frequentado não só pelos mu-
nícipes, mas também pela população 
de concelhos vizinhos”.

De acordo com o plano de con-
tingência, será reforçada a limpeza e 
desinfeção das superfícies incluindo 
mesas e espreguiçadeiras.

A Praia Urbana vai funcionar de 
domingo a quinta-feira entre as 9h e 
as 24h, à sexta-feira e sábado entre as 
9h e a 1h, até 31 de outubro.
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RICARDO RIO, 
PRESIDENTE DA 
CÂMARA MUNICIPAL 
DE BRAGA

ATUALIDADE POLÍTICA

Sofia Andrade 
questiona sobre 
novas rotundas 
em Fontiscos 
e Ermida na AR
Deputada socialista interveio 
na discussão em especialidade 
do OE e obteve de Pedro Nuno 
Santos a garantia que a obra 
será consignada em setembro. 

A discussão em especialidade do Or-
çamento do Estado para 2022 tem 
vindo a revelar algumas das interven-
ções planeadas no documento para a 
região. Sofia Andrade, deputada do 
Partido Socialista na Assembleia da 
República questionou o Ministro das 
Infraestruturas, Pedro Nuno Santos, 
sobre o compromisso de execução 
das obras de reformulação dos nós 
da Ermida e de Fontiscos.

De acordo com o entendimento 
entre Município e Infraestruturas de 
Portugal (IP), está prevista uma for-
te intervenção na variante à EN-104, 
com melhoramentos nos acessos às 
várias áreas empresariais ao longo 
da via. A reformulação dos nós da 
Ermida e de Fontiscos corresponde a 
um investimento superior a um mi-
lhão de euros responsabilidade da IP.

Em resposta à deputada tirsense, 
Pedro Nuno Santos assegurou que a 
obra será consignada em setembro. 

TEXTO PAULO R. SILVA

Quem quer ser poder, ou pelo menos 
apresentar um projeto político alternativo 
credível precisa de uma base crítica e pen-
sante. Com o ciclo “Pensar Santo Tirso”, 
a estrutura concelhia do PSD pretende 
ouvir os protagonistas com experiências 
autárquicas de sucesso e assim começar 
a trilhar o novo percurso para os sociais-
-democratas tirsenses.

Subordinado aos temas cultura, turis-
mo e território, a primeira mesa-redonda 
contou com a presença de Ricardo Rio, 
presidente a Câmara Municipal de Braga, 
acompanhado em palco pelo coordena-
dor do ciclo de debates, João Abreu, do 
presidente da concelhia, Ricardo Pereira 
e ainda Nélson Pereira, chefe de divisão 
de cultura do município de Famalicão e 
Mafalda Cunha, vice-presidente da AEBA. 

“Quero felicitar a estrutura concelhia 
do PSD porque me parece que esta abor-

Ciclo de conversas coordenado por João Abreu teve como 
protagonista Ricardo Rio, presidente da câmara de Braga onde 
se destacaram os pontos de convergência entre 
os territórios e as melhores estratégias a aplicar.

Tertúlia do PSD Santo Tirso 
debate cultura, 
turismo e património

dagem que estão a adotar para o exercício 
do dever de oposição é muito positiva”, 
começou por dizer o autarca de Braga, em 
conversa com os jornalistas. “Mais do que 
a mera crítica pela crítica, a alternativa 
constrói-se com projetos, constrói-se com 
a discussão de ideias e este tipo de debates, 
pelo intercâmbio de experiências com 
outros concelhos e território”. 

Braga enquanto cidade finalista da 
candidatura a capital europeia da cultura 
em 2027, tem precisamente nos temas 
trazidos a debate na Biblioteca Municipal 
de Santo Tirso uma aposta política for-
tíssima e que tem trazido frutos. É esse 
exemplo onde o PSD de Santo Tirso quer 
retirar inspiração, procurando pontos de 
contacto que possam ser transpostos.

“Cada território tem as suas espe-
cificidades e os seus recursos e não se 
pode simplesmente tentar replicar um 
modelo de um território para o outro por 
osmose”, explica Ricardo Rio, no entanto 

diz que aquele que pode facilmente ser 
replicado é a maneira integradora como 
é encarado o exercício autárquico, não de 
forma “tutelar, mas sim de envolvimento 
e participação. Exemplo disso é a estra-
tégia cultural de médio/longo prazo que 
irá ser concretizada, seja Braga vencedora 
ou não da candidatura a capital europeia 
da cultura, que agregou todos os agentes 
culturais e da sociedade civil. 

Quer em Braga, quer em Santo Tirso, 
territórios marcados pelo património 
natural e religioso, segundo Ricardo Rio 
existe uma “responsabilidade intergera-
cional de cuidar daquilo que recebemos 
e deixar um legado para aqueles que 
sucedem”, daí que a aposta na valorização 
do património e colocá-lo ao dispor dos 
cidadãos é “a melhor maneira possível 
de contribuir para esse objetivo”, criando 
dinâmicas culturais e atraindo cada vez 
mais visitantes. 

Por seu turno, Ricardo Pereira, líder da 
concelhia de Santo Tirso do PSD, conside-
ra os temas em discussão “estruturantes” 
para a próxima década do concelho, sendo 
muito importante que as pessoas se ro-
deiem “dos melhores, de quem percebe e 
possui experiências que possam aportar 
muito mais capacidade para servir a po-
pulação de uma maneira eficiente. Ouvir, 
pensar Santo Tirso para depois atuarmos. 
Esse é o nosso propósito”. 

Para o responsável partidário, Santo 
Tirso encontra-se num epicentro regional 
com grandes capacidades para se afirmar 
no panorama, mas precisa de mais arti-
culação com os vizinhos para se poder 
valorizar no território. 

“Santo Tirso tem vindo a perder popu-
lação nos últimos anos, portanto temos 
que inverter as políticas para atrair po-
pulação e dinamizar o concelho”, explica 
Ricardo Pereira. Temos que ser humildes 
e olhar à nossa volta, olhar para outros 
concelhos e tentar aprender para melho-
rar o que temos”.

'LARANJAS' PEDEM 
NOVO HOSPITAL EM SANTO TIRSO
Sociais dmeocratas fizeram chegar na 
discussão na especialidade do OE na 
AR, uma proposta para a construção de 
um novo edifício com novas valências 
para o Centro Hospitalar do Médio Ave 
(CHMA).

Ricardo Pereira garante tratar-se de 
um “sonho viável” e “a sua concretiza-
ção é mais do que necessária” para dar 
resposta não só às necessidades dos mu-
nícipes, mas também dos concelhos vizi-
nhos, considerando que “a centralidade 
geográfica do concelho exige outra aten-
ção e prioridade por parte do governo e 
da própria Câmara Municipal”. 

“Os sucessivos executivos municipais 
tirsenses têm aproveitado o desenvolvi-
mento dos concelhos limítrofes para ca-
muflarem a sua falta de ambição nesta 
e noutras matérias”, rematou o líder da 
concelhia.

NÃO SE PODE 
SIMPLESMEN-
TE TENTAR 
REPLICAR UM 
MODELO UM 
TERRITÓRIO 
PARA O OUTRO 
POR OSMOSE”
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TEXTO PAULO R. SILVA

A junta de freguesia de Rebordões 
oferece um cheque-prenda a todos 
os bebés que nasçam na freguesia. 
Em publicação divulgada nas redes 

Iniciativa da autarquia em parceria com a farmácia de 
Rebordões vale um cheque no valor de 100 euros.

Junta de Rebordões 
oferece cheque-prenda 
aos bebés da freguesia

sociais, a autarquia presidida por 
João Carneiro, diz-se “consciente da 
importância do apoio às famílias”, 
portanto a medida abrange “todos 
aqueles que foram pais ou vão ser no 
ano 2022 e constitui uma ajuda às 
famílias no valor de 100€ em artigos 
de puericultura”. 

Assim, “foi assinado um protocolo 
com a Farmácia de Rebordões, que se 
tornou parceira da Junta de Fregue-
sia nesta iniciativa e onde poderão 
ser descontados os cheques-prenda 
atribuídos. 

Entretanto, já foram entregues os 
cheques-prenda aos pais de três crian-
ças: a Beatriz, o Francisco e o Manuel. 

Para mais informações podem 
contactar os serviços da Junta de 
Freguesia onde se encontra disponível 
o formulário de candidatura.

TEXTO PAULO R. SILVA

O caminho é longo, mas a fé que os 85 
peregrinos que partiram do Mosteiro de 
São Bento integrados no grupo de Vila 
Nova do Campo levam, é a força motriz 
necessária para resistir aos quilómetros 
de estrada.

Após dois anos sem se fazerem à estra-
da, devido à pandemia, 2022 marcou o re-

Com as celebrações de 13 de Maio no ho-
rizonte, grupo de peregrinos Vila Nova do 
Campo junta cada vez mais interessados para 
realizar os 230 quilómetros do percurso.

Grupo de Vila Nova 
do Campo levou 85 
peregrinos a Fátima

gresso das peregrinações a pé com destino 
a Fátima onde se celebram as Aparições 
aos Pastorinhos, na Cova da Iria. E foram 
muitos aqueles que não quiseram ficar 
de fora. Sem as restrições pandémicas, o 
santuário esteve repleto e o grupo de Vila 
Nova do Campo teve mesmo que alargar 
o número de pessoas.

A organização, cada vez mais expe-
riente nas suas incidências do percurso, 
acautelou todos os pormenores logísticos 
para proporcionar a melhor experiência 
possível aos peregrinos. 

O grupo foi acompanhado por uma 
ambulância e dois bombeiros da corpora-
ção de Vila das Aves e o rancho folclórico 
de São Martinho do Campo preparava 
as refeições no início e final da jornada. 
As noites são passadas em pavilhões de 
escolas que, nesta altura, estão preparadas 
para acolher os milhares de peregrinos 
que se fazem à estrada.

Da partida em Santo Tirso, na manhã 
do dia 6 de maio, até à chegada a Fátima, 
no dia 11, foram percorridos cerca de 230 
quilómetros. Um esforço que vale a pena, 
para quem tem fé inabalável em Nossa 
Senhora de Fátima. 

FOTO DE CARLOS VALENTE, 
NO MOMENTO DA CHEGADA 
DO GRUPO DE PEREGRINOS DE 
VILA NOVA DO CAMPO 
AO SANTUÁRIO DE FÁTIMA, 
NO PASSADO DIA 11 DE MAIO.
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A revolução na mobilidade passa 
pelas novas soluções urbanas. O 
concelho de Santo Tirso está a 
trilhar caminho nesta área, sen-
do agora a nova casa da E-Tuk 
Factory, empresa dos Países Bai-
xos que fabrica tuk-tuks elétricos, 
tendo-se deslocalizado da Tailân-
dia para uma unidade industrial 
em Burgães. O investimento é su-
perior a um milhão de euros e vai 
empregar cerca de 60 pessoas. 

Bart Hegeman, CEO da em-
presa, diz que a escolha de Por-
tugal e Santo Tirso se deve ao seu 
histórico industrial, à presença 
de todas as infraestruturas ne-
cessárias, o futuro do lítio e à 
mão de obra com qualidade. 

“Optamos por uma região e 
uma cidade onde pudéssemos 
estabelecer um vínculo”, expli-
cou o empresário. “Somos uma 
empresa com estilo muito fami-
liar e quisemos encontrar um 
ambiente que se pudesse tornar 
numa segunda casa para os tra-
balhadores. Queremos instalar 
jovens saídos das universidades e 
estamos a formar, mas sobretudo 
mantê-los connosco”. 

O objetivo, diz Ana Claúdia 
Sousa, Diretora Geral da E-Tuk 
Factory em Portugal, é assegurar 
cem por cento da produção na fá-
brica agora inaugurada em Bur-
gães, incluindo as baterias, “algo 
inédito nesta área”, com cem por 
cento de componentes europeus.

“Neste momento, temos 80% 
de componentes europeus e o ob-
jetivo é atingir os cem por cento 
rapidamente”, sublinha a respon-
sável em empresa em Portugal. 
“Quando estivermos a produzir 
em velocidade cruzeiro, ambi-
cionámos chegar aos 60 tuk-tuks 
por mês, Este ano queremos che-
gar às 500 unidades, no próximo 
ano queremos chegar às 1200, 
sendo que a nossa intenção é du-
rante três anos chegar às 3700 
unidades.” O que significaria um 
volume de negócio na ordem dos 
18 milhões de euros. 

Convidado de honra da ceri-
mónia de inauguração, Alberto 
Costa, presidente da Câmara de 
Santo Tirso, não podia estar mais 
satisfeito com o trabalho desen-
volvido pelo gabinete de apoio 
ao investimento que tem estado 
“em cima do acontecimento” e os 
resultados estão à vista. 

“Isto não acontece por acaso”, 
começou por dizer. “Acontece 
devido à forte dinamização eco-
nómica que temos vindo a fazer, 
ao trabalho de aproximação das 
mais diversas entidades, o que 
nos tem permitido que ao lon-
go dos últimos anos tenhamos 
atraído 496 milhões de euros de 
investimento privado para o con-
celho e criado mais de dois mil 
postos de trabalho. Continuamos 
no caminho certo e na trajetória 
positiva”. 

E-Tuk Factory mudou-se da Tailândia para unidade 
industrial em Burgães e pretende produzir 
500 veículos totalmente elétricos até ao final do ano. 

Nova fábrica vai produzir 
tuk-tuk cem por cento 
elétrico em Santo Tirso

Os rios e as suas margens como ponto 
fulcral do investimento público. A 
candidatura do Município de Guima-
rães no âmbito do projeto “Reactivar” 
dirigido aos Corredores Verdes dos 
rios Ave, Selho e Vizela foi aprovada 
com um financiamento de 1,2 milhões 
de euros em fundos comunitários 
para um valor total de investimento 
que rondará os 1,5 milhões de euros.

O projeto pretende contribuir para 
a reabilitação da rede de corredores 
verdes do município vimaranense, 
através da implementação de soluções 
de engenharia natural, acompanha-
das de uma monitorização contínua 
que avalie o impacte das ações de 

restauro ecológico.
De maneira a mitigar o efeito de 

cheias ou inundações, o projeto pre-
tende concretizar uma “melhoria ri-
pícola”, “a estabilização das margens”, 
“contenção de espécies invasoras”, 
e “ações de desassoreamento” que 
incluem a remoção de obstáculos, 
limpeza do leito do rio e desobstrução 
de açudes.

De acordo com o Lordelo Jornal, 
está a ser preparada uma proposta de 
ecovia do Vizela que ainda não é públi-
ca, mas será revelada brevemente pelo 
município de Guimarães. O projeto 
tem prazo de conclusão previsto para 
dezembro de 2023.

Projeto para renaturalização e reabilitação dos corredores 
verdes das margens dos rios receberá 
1,2 milhões de euros de financiamento comunitário. 

Ave e Vizela garantem 
fundos em candidatura 
de Guimarães

BREVES

Os Bombeiros Voluntários de 
Vila da Aves vão ser anfitriões, 
já este sábado, dia 21  de maio, 

as celebrações do Dia Municipal 
do Bombeiro. 

Com o intuito de honrar as três 
corporações de soldados da 

paz do concelho, a inicitiva terá 
início de manhã com o hsatear 
das bandeiras, pelas 10h. De-

pois, a partir das 17h decorrerá 
a sessão solene no parque de 

viaturas do quartel avense a que 
se seguirá um desfile motoriza-
do pelas principais ruas da vila 
pelas 18h. O dia terminará com 
um jantar com animação musi-

cal no pavilhão do quartel.

Indaqua usa 
tecnologia para 

analisar poluição 
das ETAR

Vila das 
Aves recebe 
celebrações 

do Dia Municipal 
do Bombeiro

Identificar fontes de maus odo-
res provenientes das Estações de 
Tratamento de Águas Residuais 
(ETAR) e reduzir o seu impacto 
na qualidade do ar é o objetivo 
do projeto criado pela Indaqua. 
O modelo de base tecnológica 
está a ser desenvolvido e testa-
do, podendo vir a ser disponibi-
lizado a outras entidades. Com 

12 ETAR, empresa tem procura-
do soluções tecnológicas que 

tornem a sua gestão mais 
eficaz, já que são essenciais à 
proteção dos meio hídrico.
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TEXTO PAULO R. SILVA

Mostrar à comunidade o melhor 
que se faz entre as quatro paredes 
de uma sala de aula. A exposição 
“Educação pela Arte” traz para a 
sala de exposições do Centro Cul-
tural Municipal de Vila das Aves 
os trabalhos realizados pelos alu-
nos do 3º ciclo das escolas básicas 
do Ave e de Negrelos na disciplina 
de educação visual durante o ano 
letivo. 

É um incentivo à exploração 
de competências que vão para 
além daquilo que está nos ma-
nuais das disciplinas tradicionais. 
Na educação pela arte o foco está 
na criatividade, na exploração 
dos sentimentos, na interpreta-
ção literária e na observação do 
mundo que nos rodeia. 

De acordo com Sílvia Tavares, 
vereadora da educação na Câ-
mara de Santo Tirso, com esta 
iniciativa pretende-se “abrir as 
portas da escola à comunidade 
para dar a conhecer à sociedade 

civil o excelente trabalho que se 
desenvolve nas nossas escolas. 
Dar a conhecer para que se pos-
sa valorizar o excelente trabalho 
que fazem.”

Assim, “os nossos jovens fi-
cam muito orgulhosos porque 
podem trazer família e amigos, 
ficando ainda mais motivados 
para dar continuidade ao seu tra-
balho”. 

Esta iniciativa faz parte do 
ADN do agrupamento e é agora 
retomada pós-pandemia. Segun-
do a diretora, Severina Fontes, é 
também uma forma “diferente” 
dos alunos poderem “comuni-
car” e de explorarem a sua in-
dividualidade enquanto pessoas, 
utilizando ferramentas de um 
conhecimento que se quer “como 
um todo”. 

A exposição estará patente 
no Centro Cultural Municipal de 
Vila das Aves até ao dia 15 de ju-
nho e pode ser visitada de segun-
da a sexta das 9h às 17h30 e ao 
sábado das 14h30 às 18h30.

Trabalhos de educação visual dos alunos do 3º ciclo da 
EB 2,3 de Vila das Aves e de Negrelos estarão patentes no 
Centro Cultural Municipal de Vila das Aves até 15 de junho. 

Talento do Agr. D. Afonso 
Henriques em exposição 
no Centro Cultural

Celebrar o colorido da Primavera 
com o Grupo Coral e da Oficina de 
Música de Vila das Aves como prota-
gonistas. O auditório do Centro Cul-
tural Municipal de Vila das Aves será 
palco para o tradicional concerto da 
Primavera onde as duas entidades 
avenses apresentam um reportório 
variado que navega entre a música 
clássica, pop e popular. 

Do programa fazem parte inter-
pretações de “Senhora do Almortão”, 
“Moira”, “Ó Sino da Minha Aldeia” e 
“Malhão do Douro” pelo Grupo Co-
ral, sendo que a Oficina fica respon-
sável pelos medleys de música clássi-
ca e pop/rock. Está ainda prevista a 

performance do Quarteto de Cordas 
com “Quarteto Nº1 em Mi menor – 
Mvt. I Allegro Vivo Apassionato” de 
Bedrich Smetana. A encerrar, o hino 
da Escola de Música de Vila das Aves. 
A direção artística é responsabilida-
de de Alexandre Martins. A entrada 
é gratuita. 

Espetáculo do Grupo Coral e da Oficina de Música 
de Vila das Aves decorre este sábado, 
dia 21 de maio, pelas 21h30 e tem entrada gratuita. 

Concerto da Primavera 
vai florir no Centro 
Cultural este sábado

Festival Palcos 
leva magia 
do teatro às 
freguesias
Iniciativa regressa nos fins de 
semana de 28/29 de maio e 4 
/5 de junho com as melhores 
propostas de teatro amador. 

Há oito anos a levar teatro às fre-
guesias. Há oito anos a fazer sorrir, 
pensar, divertir e, acima de tudo, viver 
a cultura de palco. O teatro volta a 
fazer-se aos palcos de Santo Tirso para 
marcar a vida cultural do concelho. 

O programa da edição 2022, 
inicia-se no sábado, dia 28 de maio, 
pelas 21h30, no Centro Paroquial da 
Reguenga, com o espetáculo “Rapo-
sos”, uma tragicomédia do Teatro de 
Balugas. No dia seguinte, domingo, 
29 de maio, pelas 16h30, o palco do 
Centro Paroquial de Roriz recebe o 
Teatro Experimental de Mortágua 
com a comédia “Trocas e Baldrocas. 

O segundo fim de semana de 
Festival traz ao Centro Paroquial de 
Sequeirô recebe o espetáculo expe-
rimental “A Cadeira” do Grupo de 
Teatro do Vez, agendado para sábado, 
dia 4 de junho, a partir das 21h30. A 
edição 2022 encerra com a apresenta-
ção da comédia “Atores e Trovadores” 
dos anfitriões, Companhia de Teatro 
de Santo Tirso, que terá lugar ao ar 
livre, no Parque de Geão, dia 5 de 
junho, pelas 16h30.

O Palcos é organizado pela Com-
panhia de Teatro de Santo Tirso em 
parceria com o Município. 
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Com o apuramento para a fase de su-
bida garantido, o Desportivo das Aves 
recebia em casa um Aldeia Nova ne-
cessitado de vencer para se poder jun-
tar aos avenses na fase de subida. E 
os forasteiros até tiveram a primeira 
ocasião de golo, no entanto a despesa 
de jogo no primeiro tempo pertenceu 
quase por inteiro ao Desportivo das 
Aves que nunca conseguiu materiali-
zar o domínio em golos. 

No segundo tempo, um Aldeia 
Nova mais agressivo, a precisar de 
vencer para ultrapassar o Pedras 
Rubras B na classificação, acabou 
por ser mais feliz e chegou ao golo 
através da conversão de uma grande 
penalidade, à passagem do minuto 
70’, por intermédio de Miguel.

Bruno Alves ainda fez entrar os 
avançados Souza e Samuel para ir à 
procura da igualdade e embora tives-

se chegada à baliza adversário por 
várias ocasiões, o golo nunca surgiu. 
A vitória por 0-1 do Aldeia Nova per-
mitiu à equipa de Perafita chegar à 
primeira posição da série 1 da I Di-
visão AFP, mas sobretudo carimbar 
passaporte para a fase de apuramen-
to do campeão que o Aves já tinha 
garantido. 

A primeira derrota do Desportivo 
das Aves em casa em dois anos não 
compromete o objetivo final: a subi-
da à Divisão de Honra. 

O calendário para a competição 
ditou que a formação orientada por 
Bruno Alves inicia a segunda fase 
precisamente frente ao Aldeia Nova, 
fora de portas, no dia 21 de maio. De-
pois, segue-se uma tripla jornada ca-
seira a jogar-se nos dias 28 de maio, 
4 e 11 de junho perante o AD Várzea 
FC, Várzea do Douro e Aldeia Nova. 
A fechar, nos dias 18 e 25 de junho, 
visitas ao AD Várzea FC e Várzea do 
Douro. 

Avenses cederam primeira derrota em casa ao fim de dois anos, 
mas apuramento para a fase seguinte estava conquistado. 

Desportivo com 
subida no horizonte

TEXTO PAULO R. SILVA

Faltou a pontinha de sorte, mas para 
o futsal masculino do Desportivo das 
Aves ficam para a história dois dias de 
superação, entrega e luta por um títu-
lo que esteve muito perto de chegar. 

A Final 4 da Taça AFP disputou-se 
no pavilhão multiusos de Paredes e 
o fim de semana não podia ter co-
meçado da melhor maneira para as 
cores avenses. João Silva inaugurou 
o marcador logo aos 3’ e apesar do 
Leça ter chegado ao empate, antes do 
intervalo o Aves voltou a colocar-se 
na frente por intermédio de Henri-
que Gonçalves. O resultado final foi 
fixado na segunda parte por inter-

médio de Hummel. 
No jogo decisivo, onde as emo-

ções estiveram à flor da pele, foram 
os homens de Penafiel a chegar à 
liderança do marcador, alargando 
a vantagem para 2-0 pouco depois. 
Antes do intervalo, o Aves reagiu e 
reduziu, no entanto, o Penafiel res-
pondeu e regressou aos balneários a 
vencer por 3-1. 

Na segunda parte, o AD Penafiel 
parecia ter resolvido a final quan-
do fez o 4-1, mas há que elogiar a 
resiliência e o espírito competitivo 
da equipa orientada por Francisco 
Martins que nunca deu o encontro 
como entregue. Vitó, com dois golos, 
colocou o Desportivo em jogo até que 
Diogo Gonçalves, igualou a final a 
quatro golos e mandou o jogo para a 
decisão por grandes penalidades. Aí, 
na grande lotaria dos penaltis, o Pe-
nafiel foi mais feliz e selou o triunfo 
na Taça AFP.

Equipa de futsal masculino disputou final da Taça AFP fren-
te ao Penafiel, depois de ter vencido o Leça na meia-final. 
Empate a 4 no tempo regulamentar levou final à decisão por 
grandes penalidades que não sorriu aos avenses. 

Lotaria dos penaltis 
rouba sonho avense

FALTOU A PONTINHA 
DE SORTE, MAS 
PARA A HISTÓRIA 
FICAM DOIS DIAS 
DE SUPERAÇÃO, 
ENTREGA E LUTA 
POR UM TÍTULO 
QUE ESTEVE MUITO 
PERTO DE CHEGAR.

SIGA-NOS NAS REDES SOCIAIS
@JORNALENTREMARGENS
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Sofrer e mais sofrer, até ao último mi-
nuto. O Tirsense conseguiu na última 
jornada da série 3 da fase manuten-
ção garantir a presença no Campeo-
nato de Portugal na próxima tempo-
rada. O feito foi alcançado através de 
um empate a zero no terreno do rival 
direto pelo lugar, Vila Real. 

Um resultado que traduziu aquela 
que foi a filosofia de jogo implemen-
tada pela equipa técnica liderada por 
Leandro Pires: consistência defen-
siva. Uma consistência que durante 
a época regular deu frutos, com a 
formação jesuíta a terminar a série 
B na terceira posição, a míseros dois 
pontos de disputar a fase de subida. 

O regulamento competitivo fez 
com que a equipa de Santo Tirso 
tivesse que disputar uma série de 
manutenção e aí, sim, as contas com-
plicaram-se. No final, os principais 
objetivos foram cumpridos. O Tir-
sense mantém-se nas competições 
nacionais e vai jogar o Campeonato 
de Portugal na época 2022/2023.

SÃO MARTINHO FICA A 
UM PONTO DA LIGA 3
Ainda se chegou a sonhar, contudo 
no final, contas feitas, faltou apenas 
um pedacinho: um ponto para alcan-
çar uma histórica subida à Liga 3. O 
São Martinho fez tudo o que lhe com-
petia e subiu ao relvado do líder Länk 
Vilaverdense com toda a urgência e 
ímpeto competitivo. Numa primeira 
parte que controlou praticamente de 
fio a pavio, a formação orientada por 
Agostinho Bento chegou à vantagem 
no marcador logo aos 5’ por intermé-
dio de Rafa, sendo que aos 41’ dilatou 
mesmo o resultado com golo do capi-
tão Nuno Moreira aos 41’.

Ao intervalo o resultado era ani-
mador e mais ficou quando aos 50’ 
Ricardo Pinto fez o 0-3, no entanto 
a formação da casa não se deixou la-
mentar e foi à procura de minimizar 
estragos, já que com a conjugação de 
resultados perdia o primeiro lugar 
da série. E, num ápice, fez dois golos, 
aos 52’ e 55’, ambos assinados pelo 
ponta de lança Zé Pedro. O golo do 
empate do Marítimo B ainda abriu 
uma réstia de es-
perança, mas o 
Leça acabaria 
por vencer o 
encontro e 
assim não 
r e s t a v a 
hipótese. 

Os campenses fo-
ram terceiros na fase 
de subida zona norte 
com dez pontos, um 
menos que o Vilaver-
dense.

Nulo conquistado em Vila Real foi suficiente para garantir 
permanência no Campeonato de Portugal. 

Tirsense, à última, 
segura-se nos nacionais

Ringe caminha confiante 
em direção ao título

Passo a passo em direção ao título 
que parece ser apenas uma forma-
lidade. A quatro jornadas do fim do 
campeonato (sem contar com os 
jogos em atraso), a AMCH Ringe 
conta com uma vantagem confor-
tável de dez pontos para o segundo 
e terceiro classificados, São Mame-
de e Caldas, respetivamente. No 
entanto, o adversário mais direto 
parece ser o ABCD que, mesmo 
tendo em conta as três partidas em 
atraso, está a doze pontos do líder. 
Isto significa que tudo pode ficar 
concluído na penúltima jornada. 

Na marcha do campeonato, o 

Ringe venceu o Mourinhense por 
0-2, com golos de Narciso, aos 16’ 
e Duarte aos 50’. Já na jornada se-
guinte, os homens de Ringe soma-
ram aquela que é apenas a terceira 
derrota no campeonato, perante o 
FC Caldas, por 1-2. A equipa orien-
tada por Rogério Monteiro, mar-
cou primeiro, em cima do intervalo 
por intermédio de Xina. Contudo, 
na segunda parte, a formação da 
casa respondeu e deu a volta ao 
marcador com golos aos 61’ e 82’. 

Na próxima jornada, marcada 
para dia 28 de maio, o Ringe des-
loca-se ao terreno do FC Burgães. 

Derrota nas Caldas da Saúde não alterou as contas do 
campeonato para o Ringe que segue na liderança folgada.

Em provas realizadas na Mealhada 
e na Ericeira, os atletas do Karaté 
Shotokan de Vila das Aves arreca-
daram nove medalhas, o que de-
monstra a qualidade dos pratican-
tes da modalidade do clube avense. 

No V Open da Mealhada, esti-
veram presentes sete karatecas, 
tendo subido ao pódio por nove 
ocasiões. Na categoria de Síndro-
me Down, André Mesquita venceu 
a prova de kumite e ficou em 3º lu-
gar em kata, sendo que João Araújo 
ficou em 2º lugar em kumite e 3º 
lugar em kata. Após o combate de 
kumite, os karatecas receberam 
uma grande ovação de todo públi-
co presente no pavilhão. 

Na categoria de cadetes, Duarte 
Ferreira foi 3º classificado em ku-
mite -52 kg; na categoria de -70kg, 
Francisco Ribeiro foi 2º, Diogo Ri-
beiro e Martim Sousa em 3º lugar 
exe quo; Pedro Costa não conse-
guiu chegar ao pódio na catego-
ria de juvenis +50kg. Nesta prova 
marcaram presença 380 karatecas 
oriundos de todo país.

Já, na competição realizada 
na Ericeira, Beatriz Martins con-
quistou a medalha de bronze na 
categoria de kumite sénior -61kg, 
numa prova onde estiveram em 
competição karatecas de grande 
qualidade, incluindo campeões 
nacionais.

Shotokan de Vila das Aves saiu do Open da Mealhada com 
oito medalhas. Beatriz Martins conquistou pódio na Ericeira. 

Karaté: Atletas medalhados 
em provas nacionais
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Luís Delgado, aos comandos de um Peu-
geot 208 R2 e navegado por Paulo Silva, 
foi o grande vencedor do Rali de Santo 
Tirso naquilo que é a contabilização para 
o Campeonato Start Norte de Ralis. A du-
pla foi seguida no pódio por João Andra-
de/Sérgio Paiva (Peugeot 208 VTI) e João 
Gonçalves/Rui Araújo em Honda Civic. 

A prova foi atribulada para alguns dos 
favoritos à partida. João Andrade come-
çou por colocar o seu Peugeot na lide-
rança da competição nas primeiras duas 
classificativas, mas acabou por furar e ter 
uma ligeira saída de estrada na terceira. 
João Gonçalves herda a liderança, mas na 
quarta especial perdeu tempo com pro-
blemas no acelerador do seu Honda. 

Quem aproveitou os acontecimentos 
foi Luís Delgado que tomou conta da li-

derança do rali tirsense com mais de 23 
segundos de vantagem quando faltavam 
apenas dois troços e a superespecial para 
terminar. João Andrade e João Gonçal-
ves lutaram pelo segundo posto até ao 
final da superespecial, quando o tempo 
canhão de Andrade lhe garantiu o lugar 
intermédio do pódio final.

Quando a Luís Delgado passeou com 
cautela na fase final do rali, vencendo 
com o Rali de Santo Tirso com 22,3 se-
gundos de vantagem. Já o piloto avense, 
Francisco Azevedo, ao volante do seu 
Peugeot 205 GTI, terminou na sexta po-
sição da sua classe.

Já na prova extra, destinada aos con-
correntes com viaturas não elegíveis para 
o Campeonato Start Norte de Ralis, foi do-
minada pela dupla André Cabeças/Bino 
Santos no Mitsubishi Mirage Evo, sendo 
que a concorrência mais forte veio de 
Jorge Santos/Alexandre Rodrigues num 
Skoda Fabia S2000. Problemas no Skoda 
levaram à sua desistência, o que permitiu 
a Jorge Perez/Angel Perez, ao volante de 
um Porsche 997 GT3, ficar no segundo 
posto. José Silva/Paulo Lopes completa-
ram o pódio com o Skoda Fabia R5.

A cereja no topo do bolo do Rali de 
Santo Tirso é a superespecial noturna 
que se desenrola na baixa da cidade com 
o Mosteiro de São Bento como pano de 
fundo e um anfiteatro natural repleto 
com milhares de pessoas a emprestarem 
um colorido entusiasta audível mesmo 
por entre a respiração dos motores. 

Armindo Araújo, que serviu de carro 
zero durante o dia, foi buscar o seu Skoda 
Fabia Rally 2 Evo à garagem para o serão 
de gala e, acompanhado de Sara Morei-
ra, vereadora do desporto na câmara de 
Santo Tirso, na posição de navegadora, 
brindou o público com um espetáculo 
inesquecível a abrir e a fechar a derradei-
ra classificativa do rali. 

Prova tirsense bateu record de participantes 
inscritos e juntou milhares de pessoas na 
superespecial noturna com o Mosteiro de São 
Bento como pano de fundo. Luís Delgado e 
André Cabeças foram os grandes vencedores. 

Adrenalina 
entusiasta dos 
motores contaminou 
Santo Tirso

ARMINDO ARAÚJO 
FOI BUSCAR O SEU 
SKODA FABIA RALLY 
2 EVO À GARAGEM 
E, COM SARA MO-
REIRA NA POSIÇÃO 
DE NAVEGADORA, 
BRINDOU O PÚBLICO 
COM UM ESPETÁ-
CULO INESQUECÍVEL
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DIVERSOS OUTROS

 JOSÉ MARIA FERREIRA 
DA COSTA
 72 anos

 14-04-2022

 ANTÓNIA FERREIRA
  91 anos

26-04-2022

LUÍS COSTA E SOUSA
 68 anos

  09-05-2022

ROMEU MACEDO CRUZ 
88 anos

 10-05-2022

ALÍPIO MARTINS 
DE ALMEIDA

  72 anos
12-05-2022

ADELINO FERNANDO 
FERREIRA SAMPAIO

  58 anos
13-05-2022

HORIZONTAIS
1 Nome antigo da nota musical dó. 4 Modelo de VW brasileiro. Com y 
em vez de i é cidade. 9 Os dados da bronca pela inconstitucionalidade.

12 Marca portuguesa de bebidas. 13 Sózinho. 14 O maior. 15 Em 
português dizemos Carcóvia. 17 Acrónimo de uma comunidade de nome 

Quartel missionário de avivamento europeu... 19 A ti. 20 A união
 europeia.21 Nome de freguesia de Monção. 24 Tem milhares de kms de 

fronteira com a Rússia e quer entrar na NATO. 26 Congénito. 27 Operadora 
inglesa da rede móvel que se diz "tudo em todo o lado" (em inglês...) 

28 Oferece. 30 Comunidade para superar adição de bebidas alcoolicas. 
31 O PALOP que faz 20 anos. 32 Bebida de gema de ovo batida. 

36 Escândio (s.q.) 37 A letra grega que deu nome à variante covid.

VERTICAIS
1 Universidade do Minho. 2 Diz-se de quem não tem dinheiro.

 3 Rapper português de nome Samuel. 4 A bendita que deu nome a
 Festival em Santo Tirso. 5 Ano do Senhor. 6 Letra grega. 7 Carta do 

baralho. 8 Que não se move. 10 País da Nato que põe reservas à adesão
 da Finlândia. 11 Designação de veículo comercial de cabine dupla. 

13 A banda que popularizou "esta vida de marinheiro". 14 Adversativa. 
16 O banqueiro português que se finou. 18 Não falavam verdade.

22 Associação Nacional dos Engenheiros Técnicos. 23 "Google it". 
24 Federação Nacional de Associações de Estudantes. 25 O pão da 

Páscoa é de .... 26 O nome português que Santiago mudou para Tiago. 
29 Porção de circunferência. 33 Pedra de moinho. 34 Quinhentos

 e um em numeração romana. 35 Antes de Cristo.

CARNEIRO 21/03 A 20/04
Carta Dominante 9 de Copas, que significa 
Vitória Amor O seu sucesso dependerá da 
habilidade em lidar com situações de tensão 
Saúde Dores de cabeça e outros sintomas 
de mal-estar Dinheiro A impulsividade pode 
ser o seu maior inimigo Números da sorte 5, 
9, 17, 33, 42, 47 Pensamento positivo Tenho 
cuidado com o que digo e com o que faço 
para não magoar as pessoas que amo.

TOURO (21/04 A 20/05)
Carta Dominante A Roda da Fortuna, 
isto quer dizer que a sua sorte está em 
movimento Amor Uma certa tendência para 
a irritabilidade poderá provocar discussões. 
Saúde Tendência para permanecer estável 
Dinheiro Tenha mais cuidado no que diz 
respeito à assinatura de qualquer tipo de 
compromisso financeiro Números da sorte 
8, 9, 22, 31, 44, 49 Pensamento positivo Eu 
sei que mereço ser feliz.

GÉMEOS 21/05 A 20/06
Carta Dominante 3 de Paus, que significa 
Iniciativa Amor Repense melhor o percurso 
que tem feito no amor e atreva-se a ser 
mais aventureiro Saúde Mantenha a 
estabilidade nas suas rotinas Dinheiro 
Provável obtenção de bons resultados nos 
seus projetos Números da sorte 77, 19, 23, 
42, 43, 48 Pensamento positivo Eu valorizo 
os meus amigos.

CARANGUEJO 21/06 A 21/07
Carta Dominante Rainha de Ouros, que 
significa Ambição Amor Evite os atritos 
e as discussões, essa nunca foi nem será 
a melhor forma de resolver as questões 
Saúde Tendência para o nervosismo Dinheiro 
Evite a dispersão, concentre-se mais naquilo 
que faz Números da sorte 3, 24, 29, 33, 38, 
40 Pensamento positivo A alma não tem 
idade, jamais envelhece.
 
LEÃO 22/07 A 22/08
Carta Dominante 7 de Paus, que significa 
Discussão Amor Dê mais valor ao diálogo na 
sua relação amorosa Saúde Tendência para 
tensão arterial alta Dinheiro Seja mais di-
plomático no seu local de trabalho Números 
da Sorte 5, 17, 22, 33, 45, 49 Pensamento 
positivo O meu coração está disponível 
para o amor.

VIRGEM 23/08 A 22/09
Carta Dominante Rei de Copas, que significa 
Poder de Concretização Amor Pense com 
calma qual será a melhor atitude a tomar 
para resolver os seus problemas amorosos 
Saúde Pede algum cuidado e moderação 
Dinheiro Boa altura para se lançar em novos 
projetos Números da sorte 1, 18, 22, 40, 44, 

48 Pensamento positivo Eu valorizo os 
meus amigos.

BALANÇA 23/09 A 22/10
Carta Dominante 9 de Ouros, que significa 
Prudência Amor Poderá sentir alguma difi-
culdade em chegar a acordo com a pessoa 
que ama Saúde O stress acumulado poderá 
traduzir-se em cansaço Dinheiro Modere 
as suas expectativas, os tempos não estão 
para gastos Números da sorte 19, 26, 30, 
32, 36, 39 Pensamento positivo Eu tenho fé 
para ultrapassar todos os momentos.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11
Carta Dominante 6 de Copas, que significa 
Nostalgia Amor Este será um período muito 
intenso ao nível das emoções, esqueça o 
passado Saúde Pode sentir-se mais em 
baixo de forma Dinheiro Deve tomar mais 
atenção aos seus compromissos financeiros 
Números da sorte 3, 11, 19, 25, 29, 30 
Pensamento positivo Estou atento a tudo 
o que se passa à minha volta.
 
SAGITÁRIO 21/11 A 21/12
Carta Dominante 2 de Ouros, que significa 
Dificuldade Amor Seja mais atencioso com 
as necessidades da pessoa que tem a seu 
lado Saúde Escute o seu organismo, ele pode 
começar a dar sinais de cansaço Dinheiro 
Trabalhe com empenho e confie no seu 
sucesso Números da sorte 2, 8, 11, 25, 29, 
33 Pensamento positivo Eu venço os meus 
medos.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 19/01
Carta Dominante Cavaleiro de Espadas, que 
significa Cuidado Amor Procure estar mais 
próximo das pessoas de quem mais gosta. 
Não se deixe absorver tanto pelo trabalho 
Saúde Esteja atento aos seus sintomas 
Dinheiro Entrará num período favorável à 
consolidação dos seus objetivos Números 
da sorte 4, 11, 17, 19, 25, 29 Pensamento 
positivo Procuro manter-me sereno e 
ouvir a voz de Deus.

AQUÁRIO 20/01 A 18/02
Carta Dominante 2 de Paus, que significa 
Perda de Oportunidades Amor Aproveite 
esta fase para expandir os seus conhe-
cimentos e amizades Saúde Período sem 
grandes preocupações Dinheiro Aproxima-
-se uma oportunidade interessante que não 
deve desperdiçar Números da sorte 2, 8, 11, 
28, 40, 42 Pensamento positivo Dedico-me 
às pessoas que amo.

PEIXES 19/02 A 20/03
Carta Dominante 6 de Ouros, que 
significa Ganho Amor Se está só, 
poderá agora viver um novo amor 
caso seja essa a sua vontade Saúde 
Seja prudente, não abuse Dinheiro Não 
descure das suas obrigações ou será 
repreendido. Poderá sofrer de falta de 
concentração Números da sorte 
2, 4, 22, 36, 47, 48 Pensamento 
positivo Vivo cada momento 
com felicidade.

MARIAHELENA@
MARIAHELENA.PT
210 929 030

SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR 

HORIZONTAIS: : 2 CASTROMIL, 9 LEAL, 11 BEDUM, 12 DOMINGUES, 14 KIU, 15 AZOVSTAL, 
19 DAE, 20 IATE, 23 OVE, 25 TWITTER, 27 UISQUE, 28 IE, 29 OS, 30 JORGE, 31 OLAIAS, 34 ALARMAR.

VERTICAIS: 1 ALDRABOU, 2 CAM, 3 ALIAVA, 4 TBG, 5 REUSA, 6 ODE, 7 MUSK, 8 IM, 10 EO, 
13 GUTERRES, 16 ODESSA, 17 SETUBAL, 18 LITIO, 21 ATERRA, 22 TE,24 VIOLA, 26 WE, 32 IA, 33 SA.

PALAVRAS CRUZADASHORÓSCOPO MARIA HELENA OBITUÁRIO
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DISCOS

TEXTO MIGUEL MIRANDA

Há alguns dias relembra-
ram-me da existência deste 
registo. As redes sociais 

ajudam a evitar o esquecimento e, 
neste caso, a publicação deu origem 
a um pequeno debate direcionado 
para a qualidade gráfica e para o 
número de vendas na época. Um 
achava a capa “péssima” e outro 
gostava. Compreendi, em parte, o 
primeiro, tendo em linha de conta 
o tipo de letra utilizado, bem como 
a cor laranja, o tamanho algo exa-
gerado e o próprio logotipo. Para 
complementar a irritação, o LP saiu 
em formato gatefold e o espaço 
não foi aproveitado para incluir as 
letras. Só tem a de “Dança Nua”, o 
maior êxito dos Essa Entente. Em 
termos de vendas, muito prova-
velmente não foram significativas, 
mesmo tendo o selo Vertigo e 
distribuição da Polygram, entidades 
importantes na indústria disco-
gráfica. Sim, é verdade que o vinil 
aparece pouco atualmente, mas 
também se pode deduzir que quem 
o tem não quer vender. O intervalo 
de valores situa-se, presentemente, 
entre os 10 e os 27,50 euros. Em 
CD é ainda mais difícil de encon-
trar mas, mesmo assim, a média de 
preços fica um pouco abaixo.

Houve várias situações, todas 
em 1986, que exponenciaram os 
holofotes sobre o grupo. O tema 
“La Feria” foi incluído em “Diver-
gências”, a histórica e rara coletâ-
nea da Ama Romanta. O próprio 
fundador desta editora e líder dos 
Pop dell’Arte, João Peste, cola-
borou na canção, tal como Nuno 
Rebelo, dos Mler Ife Dada. Outro 
momento de relevo foi a apari-
ção de “Festa Final” em “Música 
Moderna Portuguesa - 2.º Volume”, 
disco que celebra o 2º Concurso 
do Rock Rendez-Vous. Para fechar 
os destaques do referido ano, 
participaram no concurso seguinte, 
ficando em 2.º lugar. O seu único 
álbum, homónimo, surgiu em 1989 

Um quinteto 
com quatro 
Paulos

e foi produzido por Manuel Faria, 
membro dos Trovante. Explora o 
território da música tradicional 
com intromissões discretas de rock. 
Os pontos altos coincidem com os 
mais simples. Atente-se, por isso, 
aos serpenteados estéticos que 
ganham mais atração quando tudo 
parece ser despretensioso. Talvez 
os maiores exemplos sejam as har-
monias vocais ou o acordeão em 
“Colibri”. Este é tocado por Manuel 
Machado, o único elemento do 
quinteto que não se chama Paulo.     

Em 1994, a banda contribuiu 
com uma reinterpretação de “Se-
nhor Arcanjo” em “Filhos da Ma-
drugada Cantam José Afonso”, um 
projeto que contribuiu fortemente 
para dar a conhecer o homenagea-
do às novas gerações.

OS PONTOS ALTOS 
COINCIDEM COM 
OS MAIS SIMPLES. 
ATENTE-SE, POR ISSO, 
AOS SERPENTEADOS 
ESTÉTICOS QUE 
GANHAM MAIS 
ATRAÇÃO QUANDO 
TUDO PARECE SER 
DESPRETENSIOSO.

TV & STREAMING
TELEVISÃO
Assuntos Legais de Randa Chahoud 
& Stefan Buhling [RTP Play]
Shining Girls 
de Silka Luisa [Apple TV+]
The Staircase 
de Antonio Campos [HBO Max]

DOCUMENTÁRIO
Colectiv: Um Caso de Corrupção 
de Alexander Nanau [RTP Play]
O Mistério de Marilyn Monroe: 
Gravações Inéditas de 
Emma Cooper [Netflix]

CINEMA
O Sabor da Cereja de Abbas 
Kiarostami [FilmIn]
A Casa de Jack de Lars 
Von Trier [RTP Play]
His Girl Friday de 
Howard Hawks [FilmIn]
The Death of Stalin 
de Armando Iannucci [HBO Max]

Spoonfed Hybrid
Spoonfed Hybrid

Becket interpretado pela 
coreografia de Maguy Marin
Espetáculo "May B" da criadora francesa é apresentado no 
Centro Cultural Vila Flor esta sexta, dia 20, pelas 21h30. 

O corpo e o movimento regressam 
graciosamente ao Centro Cultural 
Vila Flor no próximo dia 20 de maio 
com a reputada coreógrafa Maguy 
Marin a apresentar aquela que é já 
considerada uma obra-prima da 
história da dança contemporânea. 

A peça é baseada em textos 
e personagens do dramaturgo e 
escritor irlandês Samuel Beckett, 
que anseiam por quietude, mas 
não conseguem deixar de se mover. 

Criada em 1981 e coproduzida 
pela Compagnie Maguy Marin e 
pela Maison des Arts et de la Culture 
de Créteil, “May B” é agora apresen-
tada pelas 21h30 no Grande Auditó-
rio Francisca Abreu, em Guimarães.

Os bilhetes estão disponíveis pelo 
valor de 10 euros ou 7,5 euros com 
desconto nas bilheteiras físicas do 
CCVF e restantes espaços da Ofici-
na, bem como online em oficina.bol.
pt e www.ccvf.pt.

Colecionamos peças 
raras de decoração em 

Estanho Velho Português 
e outros materiais

• Vamos ao local, avaliamos (sem custo num raio de 100 km)
• Compramos os bens para nossa coleção e para revenda.

• Vendemos apenas bens em segunda mão

LOJA Avenida da Perlonga nº 101 – Burgães, Santo Tirso
CONTACTO 913465108 e 938572045 

www.estanhovelhodecoracoes.pt
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DIA 20 SEXTA-FEIRA
Céu pouco nublado
Vento fraco
Mínima 13º
Máxima 29º

DIA 22 DOMINGO
Céu pouco nublado
Vento moderado
Mínima 15º
Máxima 29º

DIA 21 SÁBADO
Céu pouco nublado
Vento fraco
Mínima 16º
Máxima 32º

Jornal bimensário de atualidade 
regional e generalista 
da região do Vale do Ave
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TEXTO PAULO R. SILVA

O Museu Internacional de Escultura 
Contemporânea (MIEC) celebra o 6º 
aniversário com um conjunto de ati-

Exposição “Respiração Boca a Boca” da artista de Viseu 
vai colocar o seu trabalho em confronto, trazendo na bagagem 
escultura feita para o grande corredor do museu tirsense

Exposição de Cristina 
Ataíde é presente 
de aniversário do MIEC

intitulada “Salgo Algo” que resulta 
dos projetos desenvolvidos pelos 
alunos do Atelier II de Escultura da 
Faculdade de Belas Artes da Univer-
sidade do Porto. Sábado, dia 21, pelas 
15 horas. No dia seguinte, decorre 
uma oficina serigrafia, a partir das 
14 horas. 

No fim de semana seguinte, che-
ga o grande presente para marcar o 
sexto aniversário do museu tirsense. 
Cristina Ataíde traz à sede do MIEC a 
exposição “Respiração Boca a Boca”, 
onde vai revisitar algumas das suas 
primeiras séries de esculturas, em 
ferro e pedra, confrontando-as com 
peças atuais que tem desenvolvi-
do no contexto de uma observação 
atenta e cuidada da Natureza.

Para o grande corredor, a artista 
natural de Viseu, criou uma escul-

vidades que navegam entre a verten-
te educativa e expositiva. 

Durante o fim de semana de 21 e 
22 de maio, será inaugurada, na Fá-
brica de Santo Thyrso uma mostra 

tura especificamente para o local, 
propondo uma caminhada por entre 
pequenos detalhes de uma natureza 
que muitas vezes desconhecemos e 
que sempre nos surpreende.

Em todas as restantes salas do 
Museu, desenhos e esculturas inter-
-relacionam-se, sem uma cronologia 
visível, mas criando fortes relações 
entre si e permitindo conexões entre 
o material e o espiritual e onde se 
sente o impulso de viajante, sempre 
presente, no trabalho da artista. No 
final de todo o percurso expositivo, 
o visitante é chamado a participar 
ativamente numa peça, site-specific 
que vai ocupando o muro granítico 
que ladeia o espaço exterior. A inau-
guração da mostra decorrerá sábado, 
dia 28, pelas 18h00 e estrará patente 
até 18 de setembro. 

O MIEC será ainda palco para a 
peça de teatro dedicada às famílias 
“A Cerejeira de Alberto Carneiro” que 
terá apresentações no dia 28, às 15h e 
16h30, e dia 29 pelas 11h. 

MIEC 
CELEBRA 

SEIS ANOS 
DE ATIVIDADE


